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O presente trabalho visa promover e incentivar o estudo e a investigação científica do pensamento pedagógico e algumas obras de António Agostinho Neto como educador e homem de cultura como forma de valorizar e divulgar seus feitos. O trabalho mostra alguns aspectos de valores cívicos e éticos que A.A. Neto considerou como preponderantes na formação do indivíduo. Os valores cívicos aqui tratados são patriotismo e responsabilidade. A investigação aborda aspectos do ponto de vista didáctico que abarcam a formação de valores como a responsabilidade e o patriotismo a partir do pensamento pedagógico de Agostinho Neto nos estudantes do 1º ano do curso de Pedagogia do ISCED do Lubango. Problema Científico. Como elevar o conhecimento sobre o pensamento pedagógico de Agostinho Neto acerca da formação de valores cívicos e éticos como o patriotismo e responsabilidade nos estudantes do 1º ano do curso de Pedagogia do ISCED- LUBANGO? Sendo o problema de investigação colocado, se define como objecto da investigação a dinâmica do processo de ensino – aprendizagem da disciplina da História da Educação. Como objectivos específicos Diagnosticar o grau de conhecimentos que os estudantes têm acerca das obras de A. Neto e do tema referente aos valores patriotismo e responsabilidade e caracterizar desde o ponto de vista gnoseológico e pedagógico o objecto e o campo de acção. Tipos de investigação segundo a finalidade utilizou- se a investigação aplicada; segundo a profundidade ou objectivo, a descritiva e não experimental; segundo o carácter da medida, a qualitativa. os resultados obtidos prendem-se à: Conhecer os valores defendidos por Agostinho Neto, seu trabalho e concepções é uma forma de adaptar – se as mudanças dos tempos e dos homens, permitindo as gerações actuais e vindouras um conhecimento não dogmático e sem preconceitos. Dentro dos propósitos preconizados, consta também a pesquisa e divulgação da obra de Agostinho Neto pelos estudantes do 1º ano de Pedagogia. As ideias e as obras de Neto encerram grande relevância por abarcarem todos os campos do agir angolano como cultura, educação, política e moral; Pois por tudo isso urge a necessidade de manter os jovens em contacto com ela, já que, é importante falar, é importante ensinar pelo exemplo.

Introdução

Cada vez mais nota – se na nossa sociedade a desestruturação dos valores humanos. Diariamente através das midias ouve – se vários relatos de violência, furtos, sequestros, matanças entre outros casos. Daí a preocupação em querer que os indivíduos em geral e os estudantes de Pedagogia em particular tomem consciência dos seus actos e busquem cada vez mais a razão e pautem suas vidas nos valores humanos conforme a estratégia segundo o pensamento de Agostinho Neto.

O presente trabalho visa promover e incentivar o estudo e a investigação científica do pensamento pedagógico e algumas obras de António Agostinho Neto como educador e homem de cultura como forma de valorizar e divulgar seus feitos.

O trabalho mostra alguns aspectos de valores cívicos e éticos que A.A. Neto considerou como preponderantes na formação do indivíduo. Os valores cívicos aqui tratados são patriotismo e responsabilidade. 

A educação tem um papel fundamental na produção e reprodução cultural e social e começa no lar – família, lugar de reprodução física e psíquica quotidiana que constituem as condições básicas de toda vida social e produtiva. Várias são as instituições que participam na educação da criança – família, escola, meios de comunicação, igreja e sociedade civil.

Todas com os seus valores e contravalores, constituem um ambiente que vai dando forma a personalidade da criança (aluno). É necessário que nenhuma dessas instituições se demita das suas responsabilidades, que todas concordem entre si quanto a transmissão de valores e reconheçam a família como instituição formativa.

A família não pode deixar a educação da criança (aluno) únicamente nas mãos da escola. A escola deve dar uma formação que também seja humanista, útil para a vida e ajudar o aluno na participação activa na vida da sociedade. A escola deve também ajudar o aluno a participação activa na vida da sociedade. A escola deve ajudar o aluno (criança) na solidificação dos valores, faze – lo perceber que faz parte de uma família universal, que existem motivos que levam as pessoas a preocuparem – se umas com as outras e que devemos tomar consciência de que todas as pessoas merecem serem amadas e respeitada independentemente da sua raça, cor ou religião.

Em uma das suas entrevistas A.A. Neto afirmou o seguinte:

Não se transforma a consciência do homem de um momento para o outro. É necessário explicar, é necessário transformar a base material. É preciso que nós sejamos completamente convencidos com todos os instrumentos nas mãos para podermos fazer essa transformação lenta da consciência do povo e do nosso país.

Nós vamos também encarar, do ponto de vista estratégico, este problema da resistência, para dizer que é necessário estudar, é necessário ensinar, é necessário que cada um se supere do ponto de vista cultural e técnico, para poder exercer funções cada vez mais elevadas, com mais eficiência dentro do país. Vamos no plano da cultura, elevar a nossa concepção de cultura angolana para que a Nação, para que todo o nosso povo seja cada vez mais angolano, para que as características nacionais possam ser dominantes na nossa terra.

Importancia social e actualidade 
É do conhecimento geral a importância dos valores éticos e cívicos para a sociedade e como estes valores estão ultimamente débeis, e isto remete – se a educação, não só dos professores mais dos pais (família) em primeira estância.

Quando falamos em valores falamos de princípios básicos indispensáveis para a vida em sociedade. A sociedade é aquilo que é a família, porque a família sendo o primeiro grupo social é ela que orienta, determina e dinamiza a sociedade.

Baseando-se nas trocas que acontecem na sala de aulas e no dia - a - dia, discutindo – se a possibilidade e a dificuldade das situações quotidianas, viu – se na necessidade de fazer-se se uma ligação com a educação.

Parafraseando Mandela fazemos parte da geração que acredita que a educação é a arma mais poderosa para mudar o mundo. Pois todos os indivíduos dever ser educados. O direito a educação é um direito prioritário, mas não é um direito a uma educação qualquer, é um direito a uma educação com qualidade de desenvolvimento.

A escola deve estar inserida neste processo de formação de valores e comprometer – se com o desenvolvimento de capacidades que permitam intervir na sociedade transformá – la já que um indivíduo com valores pode ser o inicio do caminho para um mundo melhor. Não podemos mais tratar os valores como conceitos ideias mas, fazer com que a mudança aconteça partindo dos nossos exemplos, acções possibilitando aos outros ou fornecendo aos jovens imagens superiores de vida pelos nossos exemplos.

Antecedentes do tema

Os antecedentes teóricos mais próximos do estudo que se efectua se situam na teoria social cognitiva de Bandura e a teoria sócio histórica de Vygostsky.

Segundo Bandura (1976) citado por Viau (1994), a teoria de aprendizagem social cognitiva tenta explicar o comportamento humano em termos de interacções contínuas entre os determinantes cognitivos comportamentais e ambientais. É no processo do determinismo recíproco que reside a possibilidade de os indivíduos influenciar o seu próprio destino (…). Os indivíduos e seus meios são determinantes recíprocos um para o outro.

Segundo Vygostsky (1896 – 1985) citado por Bruner (1998), o eu é moldado pelo mundo em que vive, e que somos agentes culturais e sociais. Somente representamos um papel em drama sócio e em drama cultural. O eu constrói – se a partir de uma grande caixa de ferramentas, que é a sua cultura (…).

Para Gadott (1993), o pensamento pedagógico moderno caracteriza – se pelo realismo, o que pressupõe a universalização da educação para manter o funcionamento das estruturas racionais. Assim a educação tornou – se cientifica (…) o conhecimento só tinha valor quando preparava para a vida.

No entendimento de Dewey a escola não é uma preparação para a vida social e produtiva, é a própria a vida, é o resultado da interacção entre a vida do indivíduo e a experiencia de estar vivendo.

A cultura evolui com as condições matérias e a cada etapa, corresponde uma forma de expressão e de concretização dos actos culturais. A cultura resulta da situação material e do estado do seu desenvolvimento social, Agostinho Neto (1979).

Quanto aos antecedentes de carácter empírico, destaca – se o trabalho de fim de curso de António Miguel de Azevedo – A educação do patriotismo no aluno angolano da 9ª classe, através do ensino das resistências africanas as conquistas coloniais nos finais do século XX.

Formulação do problema 
A investigação aborda aspectos do ponto de vista didáctico que abarcam a formação de valores como a responsabilidade e o patriotismo a partir do pensamento pedagógico de Agostinho Neto nos estudantes do 1º ano do curso de Pedagogia do ISCED do Lubango.

Problema Científico

Como elevar o conhecimento sobre o pensamento pedagógico de Agostinho Neto acerca da formação de valores cívicos e éticos como o patriotismo e responsabilidade nos estudantes do 1º ano do curso de Pedagogia do ISCED- LUBANGO?
Formulação do objecto de investigação

Sendo o problema de investigação colocado, se define como objecto da investigação a dinâmica do processo de ensino – aprendizagem da disciplina da História da Educação. 

Formulação do objectivo geral da investigação.

Consequentemente o objectivo geral do estudo é propor uma estratégia e modelo de inserção e enriquecimento do pensamento de A. Neto na cadeira de História da Educação, tendo em conta a formação de valores e o melhoramento do processo de ensino – aprendizagem dos estudantes do curso de Pedagogia do 1º ano.
Do objectivo geral derivam os objectivos específicos seguintes:

1. Diagnosticar o grau de conhecimentos que os estudantes têm acerca das obras de A. Neto e do tema referente aos valores patriotismo e responsabilidade.

2. Caracterizar desde o ponto de vista gnoseológico e pedagógico o objecto e o campo de acção.

Formulação do campo de acção 

Elaborar uma proposta de estratégias e modelo para a inserção do pensamento de A. Neto no melhoramento e enriquecimento do processo de ensino – aprendizagem dos estudantes de Pedagogia do 1º ano na disciplina de História da Educação. 

Desenho metodológico da investigação

Estratégia investigativa

 Se trata de uma investigação descritiva com o objectivo primordial a descrição das características do fenómeno estudado. As características mais significativas da opção metodológica estão na utilização de técnicas padronizadas de colectas de dados, tais como o questionário e a observação sistemática assim como o processamento dos dados obtidos através dos diferentes instrumentos de medição.

Tipos de investigação

Segundo a finalidade utilizou- se a investigação aplicada; segundo a profundidade ou objectivo, a descritiva e não experimental; segundo o carácter da medida, a qualitativa.

Enfoques ou paradigmas

Aplicaram – se os enfoques ou paradigmas: qualitativo, ao realizar a aplicação e interpretação dos resultados da investigação; assim também se aplicará o enfoque crítico – social ou dialéctico, com uma investigação de carácter participativo, ao realizar a mesma com os estudantes do 1º ano e professores de Pedagogia do ISCED do Lubango.

Determinação da População 
A população seleccionada para esta investigação foram todos os estudantes de Pedagogia do 1º ano e respectivos professores do ISCED do Lubango. 

Determinação da amostra

Para o diagnóstico foi utilizada uma amostra de 60 estudantes do curso de Pedagogia 1º ano do Instituto Superior de Ciências da Educação do Lubango, sendo 30 do período pós – laboral e 30 do período diurno e 4 professores. 

Tarefas da investigação.

 1. Revisão exaustiva da literatura que existe sobre o tema. 
 2. Sistematizar as teorias existentes.

 3. Entrevistar os professores.

 4. Elaboração dos instrumentos de medição para a colecta de dados.

 5. Inquirir os estudantes 

Métodos da investigação

Métodos teóricos: 

 Método de análise documental, no estabelecimento das tendências históricas do processo formativo.

 Método histórico – lógico, no estabelecimento das tendências históricas do processo formativo.

 Método de análise – síntese, na caracterização histórica, didáctica e psicológica do objecto e do campo de acção.

Método de modelação, na elaboração do modelo teórico que servirá como sustento da estratégia.

Método sistémico – estrutural, na elaboração da estratégia metodológica.

Ainda, utilizaram – se as técnicas empíricas, a saber:

Entrevista, aos professores com o objectivo de diagnosticar o grau de conhecimentos que tém sobre valores que Neto considerou preponderantes para a formação do individuo e suas opiniões acerca da fiura de Neto como educador;

Inquérito, aos estudantes com o objectivo de diagnosticar o grau de conhecimentos que tem sobre valores e sobre Agostinho Neto;

A observação, das actividades dos estudantes, suas acções e relações com o meio que os circunda, como desígnio de obtenção de informações pertinentes sobre valores e sua repercussão no processo de ensino – aprendizagem;

Contributo da investigação

O contributo prático consistirá na elaboração da proposta de uma estratégia de inserção e enriquecimento do pensamento de A. Neto na cadeira de História da Educação, tendo em conta a formação de valores e o melhoramento do processo de ensino – aprendizagem dos estudantes do curso de Pedagogia do 1º ano.
CAPITULO I

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
1.0 Introdução
Um dos elementos do desenho estratégico que mais atenção tem recebido nos últimos tempos pela importância que tem na orientação do comportamento de todos os membros da sociedade com os objectivos e a criação de condutas de acordo com a tradição e história do nosso país são os valores. Na universidade os valores conformam um sistema que define a moral universitária. Estes reguladores cuja expressão mais geral, é a constituição dos princípios, se concretizam nas normas e nos valores, e que devem ser objecto consciente de formação nos processos universitários.
Se assumem os valores sociais compartilhados na instituição como o conjunto de valores universais que expressão – aglutinados pelos valores compartilhados a significação positiva de sentido dos resultados da actividade material e espiritual dos professores, estudantes e trabalhadores da Universidade. Este sistema se sustenta em uma lógica integradora, em que os valores dos cidadãos se instituam na sociedade e se particularizam na Universidade, conformando um núcleo integrador de valores sociais compartilhados que se singularizam nos seus currículos e no sistema de valores da profissão. 

A implementação e efectividade dos mesmos se concretizam através do processo de socialização em todas as áreas. 

O acto de educar e de ensinar é uma tarefa social, isto é, de toda a sociedade, tendo em conta os múltiplos aspectos que esta actividade exige.

A multiplicidade factorial educativa quer feita ao nível do ensino formal ou informal exige dos seus protagonistas uma sistematização de conhecimentos, hábitos e destrezas que permitem uma formação integral e harmoniosa das novas gerações.

Assim sendo, as ciências educativas desempenham um papel de grande relevância no contexto social no que tange a promoção dos valores cívicos éticos e morais que são bastante valiosos na sociedade. Auxiliam a família e a escola para formação de uma personalidade que poderá contribuir positivamente ou negativamente na conduta social.

A sociedade vai exigindo cada vez mais dos indivíduos que sejam homens de carácter, humanistas, defensor das ideias da paz, harmonia, compreensão e amor ao próximo. Estas qualidades só serão possíveis caso as ciências afins tenham um conteúdo e uma temática actual e actuante. 
A educação da juventude tem de começar a partir das primeiras idades. Na escola, ou lá onde não há escola, através do organismos da juventude. 

Não se transforma a consciência do homem de um momento para o outro. E necessário transformar a base material. E preciso que nós sejamos completamente convencidos – e com todos os instrumentos nas mãos - para pudermos fazer essa transformação lenta da consciência do povo e do nosso país.

Só educando a nossa juventude poderemos continuar a revolução no futuro.

Falando, propriamente, dos problemas da juventude, nós todos estamos conscientes de que ela é o futuro. Nós temos de cuidar a nossa juventude. Temos de orientar bem a nossa juventude, educa – lá bem. Se não a educarmos bem, se nós não tivermos atenção á orientação que é seguida, em diversos sectores, nós não puderem s organismos da juventude, justamente esse organismo importante que é constituído para a educação patriótica. (Agostinho Neto 17/10/78).

1.1. Refazer a educação 
É verdadeiramente preciso que o ser humano se adapte á educação ou, ao contrário, não será conveniente que a educação se adapte aos homens?

Está posta a questão fundamental.

Depois, regularmente, em cada geração, a ligação entre a educação e a vida é objecto de reflexões, de meditações, de experiência. A lista dos protestos, das propostas e dos projectos está abundantemente fornecida. Depois de Jean-Jacques Rousseau, citemos Jean-Henri Pestalozzi, na Suíça, Friedrich Froebel, na Alemanha, Bertrand Russel, na Inglaterra, John Dewey, nos Estados Unidos, Célestin Freinet, em França, Anton Makarenko, na U.R.S.S., Maria Montessori, na Itália, Agostinho Reis, em Portugal e tantos outros pioneiros da reforma educativa. Seria necessário tomar em conta tantos filósofos preocupados, também eles, em prioridade, com a formação e o desenvolvimento do modelo humano.

 Mas a evidência é que o pensamento educativo não se juntou á prática da educação, senão de uma maneira muito aproximada. As estruturas tradicionais exercem constantemente uma resistência passiva, às vezes mesmo activa, a uma transformação do processo educativo conforme aos interesses, tanto dos indivíduos como das sociedades.

É bem aparente que, de todas as empresas humanas, a educação é a que encontra as maiores dificuldades em progredir. As instituições conhecidas pela sua estabilidade, as igrejas, os exércitos, estão, desde há decénios, em plena evolução.

Os instrumentos de que a sociedade dispõe para a instrução e a formação dos futuros cidadãos, a escola básica e a universidade, geração após geração, apresentam sempre as mesmas características: ligações episódicas com a vida, ignorância das realidades concretas, divórcio entre o prazer e a educação, ausência de diálogo e de participação.

Os obstáculos á mudança são bem conhecidos. Alguns têm mesmo sólidas razões de ser. Não poderia negligenciar – se a função de transmissão do processo educativo.

A maior parte dos sistemas escolares e universitários hoje existentes estão perfeitamente aptos a produzir um tipo de indivíduo que assimila, como verdades reveladas, os mitos seja qual for, é o espírito de interrogação.

É esse espírito que faz o filho autónomo, o cidadão democrático, enfim, o ser adulto, indivíduo por definição pouco dócil, difícil em doutrinar e capaz de se apoiar no seu próprio juízo para as decisões e as escolhas definitivas.

Mesmo que a criança comece muito cedo a aprendizagem da autonomia, subsistira sempre uma importante da sua formação, em que é a finalidade da educação.

Há, ainda, que a educação dos adultos fornece modelos de uma livre expressão, na qual todo o ensino pode, legítima e utilmente, inserir-se.

A educação é uma vasta empresa. Disse-se que os professores constituem o grupo profissional mais numeroso do mundo. Quanto á educação, é um processo permanente que ocupa uma proporção considerável da população mundial quer seja na escola, na universidade, ou fora do quadro escolar.

Segundo Fialho (2001:174), "a praxis educativa consiste em se transmitir às novas gerações o saber acumulado pelas gerações que a precederam". Assim, o enfoque da proposta modifica-se com os pressupostos de uma Pedagogia actual, no sentido de ir além dos métodos e técnicas, procurando associar escola – sociedade, teoria – prática, conteúdo – forma, técnico – político, ensino -pesquisa, professor – aluno. 

Quando pensa-se em preparar o aluno para o futuro todos lembram de um bom planeamento, boas disciplinas, mas se esquecem de um factor muito importante que é a presença da família na escola, ela é uma grande aliada, pois ajuda o educando a ter sucesso na vida escolar e colabora para diminuir a evasão e a violência.

1.2. O ensino superior, meio de acesso á um nível superior de desenvolvimento

O ensino superior é a instituição de alta qualidade no que toca ao ensino, instrução e educação. Tem como objectivo formar quadros de alta qualificação no domínio do saber sobre a ciência e sua complexidade face aos fenómenos que ocorrem no espaço e no tempo, saber fazer como domínio psicomotor onde se revela o pensamento e a execução concreta das actividades, saber ser que tem a ver com a moralidade, ética dos indivíduos nas suas inter-relações.

O ensino superior actualmente está estruturado de acordo com os princípios de Bolonha e visa assegurar uma sólida preparação cientifica, cultural, artística e tecnológica que habilite para o exercício de actividades profissionais e culturais e para o desenvolvimento das capacidades de concepção de inovação e de análise critica.

O ensino superior está em constante crescimento e a demanda por cursos em nível superior e a diversidade se faz constante. Vivemos, a era da rápida informação e os mecanismos de acesso estão cada vez mais rápidos a dinâmica e a velocidade cada vez maior dos mundas sociais, politicas, económicas e culturais da sociedade moderna reflectindo cada vez mais no ensino e no que ensinar.

Resta o compromisso da universidade de gerar o saber o qual está inter-ligado á verdade, justiça, igualdade e a responsabilidade de se educar o individuo que se quer para o amanhã. Entretanto a principal meta do plano de desenvolvimento da educação é uma educação básica de qualidade. Para isso deve-se investir na educação profissional e na educação superior.

Os objectivos educacionais diferem de cada País em função da ideologia e das metas que cada estado se propõe atingir. Mas, apesar disso, existe pontos comuns entre os sistemas educativos. Sendo objectivo a meta a atingir, um determinado fim, o estado Angolano definiu para si os seguintes objectivos educacionais.

· Desenvolver harmoniosamente as capacidades físicas, intelectuais, morais, cívicas, estéticas e laborais da jovem geração de maneira contínua e sistemática e elevar o seu nível científico, técnico e tecnológico a fim de contribuir para o desenvolvimento socio-económico do País.

· Formar um indivíduo capaz de compreender os problemas nacionais, regionais e internacionais de forma crítica e construtiva para sua participação activa social, a luz dos pricinpios democráticos.

· Promover o desenvolvimento da consciência pessoal e social dos Angolanos em geral.

Ainda considerando que o ensino superior é o mais alto nível em qualquer sociedade, é a mola impulsionadora de qualquer País que fez desenvolver a sociedade, esse ensino deve ser de qualidade em todos os seus níveis de saber, para que possa dentro da sociedade resolver os problemas, deve pautar pela qualidade e eficiência nos seus conteúdos, porque a eficiência parte dos conteúdos, objectivos, materiais e não só do próprio homem. 

Hoje, tem-se como exemplo a aplicação de metodologias educacionais que são utilizadas dando ênfase apenas á questão de conhecimentos técnicos negligenciando o contexto dos valores humanos. Prova disso é que os indivíduos de hoje encontraram-se assoberbados de conteúdos, que só desenvolvem seu intelecto esquecendo-se de aplicar valores que lhes serão útil no seu relacionamento com os colegas e com elas mesmas.

A metodologia de ensino é de suma importância no processo de aprendizagem e deve estar acessível ao estudante. Deve proporcionar actividades aos estudantes, pois a Psicologia do aprendizado mostra a superioridade dos métodos e técnicas activos sobre os passivos. Contudo, sabe-se que cada disciplina requer métodos e técnicas específicas, mas, todos eles devem estar orientados no sentido de levar o educando a desenvolver os valores humanos existentes no seu ser, para que este possa interagir de forma integral, participando e agindo, dentro de uma moral e ética responsável contribuindo para uma relação verdadeira e excluindo aquela clássica de apenas ouvir, anotar e repetir.

A educação superior ajuda o individuo a redescobrir-se como pessoa, desenvolve suas potencialidades para que este possa aplicar, na realidade do meio exterior, de modo que a pessoa se perceba como um agente transformador, que transforma e é transformado por esse meio.

O homem, como agente desse processo, deve ser bem orientado para que possa intervir de forma correcta e, para isso, precisa ter bons exemplos e sobretudo, aprender a fazer a distinção entre o bem do mal.

Percebe-se que os jovens se encontram em busca incessante para conquistar suas metas, que perpassam apenas pela questão económica, no sentido de ter que conquistar um bom trabalho, uma boa profissão, que o promova a um padrão económico voltado para o consumo. O parâmetro da actualidade nos coloca frente a um sistema que determina o que você deve ter para ser um bom cidadão.

É nesse sentido que a educação tem sido o instrumento principal deste momento, elevando as quantidades de matérias que são ministradas para que se possa preparar o indivíduo para ser um bom profissional. A quantidade de conteúdo que o aluno deve adquirir é enorme para que ele possa estar apto a prestar concurso e assim ser qualificado, já que apenas os melhores irão ocupar as poucas vagas existentes na universidade ou nos concursos públicos.

O resultado de tudo isso é a politica de métodos competitivos da nossa sociedade dentro das escolas, que termina contribuindo para condutas que vão de encontro ao próprio desenvolvimento do ser, pois, na busca dessa competição, muitas vezes desleal, o aluno perde a noção dos valores humanos, e dessa forma, desvirtua o seu carácter com condutas que fogem do padrão de um homem de bem.

Portando, os princípios básicos da educação devem levar o individuo a se desenvolver de forma responsável formando assim um homem moral. O homem moral é aquele que avalia as consequências de seus actos de forma profunda, levando em conta o respeito pelo seu semelhante e também cultivando a prática dos valores humanos não apenas em direcção aos seus semelhantes, mas, em relação á natureza e todos os outros seres, procurando o bem. Esse homem reflecte, admira e constrói com respeito o amor a si e aos outros, pois, para ser bom, não deve ser apenas inteligente e especialista no seu trabalho mas também na sua conduta. Nesse sentido não se pode negar o papel do professor, conforme afirma Sai Baba apud Burrows e Ayudhya (2000):

 “Os professores tém a maior participação na moldagem do futuro de um país. De todas as profissões a de vocês é a mais nobre, a mais difícil e a mais importante”.

Diante disso, as universidades deveram orientar seus professores, no sentido de consciencializá-los de seu importante papel na formação de pessoas, pois, os exemplos dados pelos mestres servem de espelho para a maioria dos estudantes.

Os conteúdos que deverão ser ministrados precisam ser de boa qualidade, porém, não se deve esquecer a formação do indivíduo como um todo, senão estaremos compartimentando o homem, separando o intelecto do resto de seu ser. Isso, infelizmente, tem ocorrido na educação actual, gerando um verdadeiro caos social em que a mentira, a violência, a falta de respeito, o egoísmo e outros males prevaleçam, já que o que se verifica na educação hoje, pouco tem a ver com os reais valores do indivíduo, que deveriam ser pautados no amor, verdade, acção correcta, paz e não-violencia, que são valores que irão despertar a excelência humana no ser. Então, nada mais certo do que transmitir os conhecimentos aqueles que diariamente na sua actividade laboral lidam com crianças para que eles possam educá-las de maneira que façam o futuro diferente do que se encontra hoje.

Por isso mesmo, os valores humanos, precisam ser recuperados e reforçados no indivíduo adulto, trabalhados diariamente. As escolas precisam buscar soluções que possam contribuir na mudança do comportamento dos nossos estudantes. Considerando que os valores são os norteadores da conduta e da ética desses estudantes e que o indivíduo aprende por excelência através de exemplos, principalmente nos primeiros anos da sua vida. 

Portanto, professores, educadores, pais, psicólogos e todos que são responsáveis pela educação de alunos, devem juntos buscar um programa ou métodos que possam ajudar a reforçar, inserir ou mesmo, pensar em uma valorização maior na aplicação dos princípios morais.E, finalmente, espera-se que os estudantes possam orgulhar-se de sua conduta e não somente de suas notas, assim como seus pais e professores, formando com isso, um País e um mundo melhor. 
1.3. Valores cívicos e éticos obtidos através do processo de ensino e aprendizagem
 O Processo de ensino - aprendizagem desenvolve-se de maneira presencial, não presencial ou mista, utilizando para esse fim ambientes educacionais como escolas, centros de formação, empresas e comunidades urbanas e rurais. O Processo de ensino - aprendizagem está centrado no educando e dá ênfase tanto ao método quanto ao conteúdo. O Processo de ensino - aprendizagem compreende a organização do ambiente educativo, a motivação dos participantes, a definição do plano de formação, o desenvolvimento das actividades de aprendizagem e a avaliação do processo e do produto.

Os valores éticos, cívicos, culturais e outros que se pretendem transmitir através do processo de ensino, permitirão que as novas gerações sejam dotadas de conhecimentos lógicos, condição necessária para a resolução de questões problemáticas próprias da vida individual e colectivas.

Observando os múltiplos papéis exercidos pela escola, ao longo do tempo, percebe-se que, dentro das variações no tempo e no espaço, nas diversidades culturais, esta tem sido uma instituição fundamental para a sociedade, mas que tem sistematizado e socializado os saberes que atendem a demandas da sociedade, periodizando concepções das classes hegemónicas, onde o currículo é a materialidade e mecanismo dessa hegemonia, como núcleo de um projecto pedagógico.

Para situarmos a escola do mundo moderno, em termos de sua função social, é necessário, pelo menos, uma breve incursão ao passado. Sabe-se que, desde tempos remotos o conhecimento da comunidade era seleccionado e transmitido às novas gerações, e, segundo Terezinha (2001: 19) “a escola para crianças e jovens, como hoje a conhecemos, tem presença recente na história da humanidade”.

As mudanças políticas tiveram influência sobre a função social da escola por que foram movimentos revolucionários onde, a participação popular muda sua natureza, nas relações com a aristocracia. E, se a partir desse momento a busca pela democracia se intensifica, as instituições, como a escola, não poderiam ficar imunes.

No nosso País, enfocamos a escola já nesse contexto da sua relação com a democracia, que se inicia pela questão do acesso, onde “a educação pública é gratuita, resultante da iniciativa do Estado, é uma conquista da República e, especificamente, a seguir a independência. O novo Estado Angolano desde cedo tem se preocupado em expandir a escolaridade obrigatória, iniciando um processo de universalização do ensino básico.

As pessoas possuem grande importância para a construção dessa escola, que hoje é vista por alguns, como revolucionária. Contribuem, no convívio democrático, tendo em vista que as mudanças na escola só ocorrem em relação às mudanças na comunidade na qual ela está inserida. E, na construção da base, e como guia dessa escola, o projecto pedagógico deve ser construído levando em conta a articulação entre conteúdo e vida, visando essa convivência democrática na escola, onde a realidade escolar seja o seguimento da realidade “externa”.Um projecto educativo que visa anular esse interno/externo; dentro/fora; sala/comunidade. A partir dessa realidade, essa escola deverá trabalhar problemas da sociedade como a violência, no caso, trazido para dentro da própria escola, e todos os comportamentos que afectam o convívio social, dentro e fora da escola, e combater mecanismos de heteronomia e alienação.

Conceitos como Ética, Moral e Deontologia situam-se por vezes em fronteiras pouco definidas e nem sempre são utilizados de forma absolutamente clara.
Na linha de pensamento de autores contemporâneos como Paul Ricoeur e Emmanuel Lévinas, entende-se a Ética como uma reflexão de carácter filosófico sobre os princípios e valores que devem orientar o ser humano - noções como o bem, o mal ou a justiça. A Moral, que se articula com a ética e dela não pode ser dissociada, implica uma formalização de normas de conduta que terão de estar de acordo ou subordinadas àquilo que entendemos por valores éticos, obrigando, no fundo, a considerar o primado da Ética sobre a Moral.

Esta distinção não significa que exista um distanciamento entre as duas, pelo contrário. E para a profissão docente isto é muito importante. Porque a Ética não é um assunto apenas reservado a especialistas ou a filósofos.

Portanto, entre a reflexão ética e a vida moral existe uma ligação íntima, um trânsito permanente.

A Deontologia é uma moral, mas é uma moral profissional. As regras são importantes na medida em que ajudam a orientar-nos na nossa acção e a relacionarmo-nos melhor com os outros. Na concepção ética que defendo parte-se de uma visão positiva do outro.

1.4. Pensamento pedagógico de Agostinho Neto na formação de valores
A história das ideias pedagógicas associa-se à ideia de pré-educação como factor de desenvolvimento social, que se daria pela inclusão dos indivíduos, obviamente respeitando um sistema de hierarquização nos processos de produção. 

Agostinho Neto faz parte de um grande grupo de intelectuais de África, que de uma maneira particular se distinguiram a favor do Movimento Pan-africanista e Nacionalista, e que ardentemente se bateram pela grande causa da liberdade e conquista da dignidade do homem africano.
Partindo da biografia de Agostinho neto podemos sem medo de errar afirmar que Neto tinha em sua essência um grande sentido de patriotismo, nacionalista, um homem aberto ao futuro, assim, o pensamento pedagógico de Agostinho Neto tinha uma visão ultra-dimensional virada ao interesse nacional uma politica de alfabetização generalizada, de modos a superar as dificuldades que o presente hora apresentava, a guisa de exemplo é politica adoptado pelo estado de maneira a proporcionar um ensino obrigatório e gratuito para todos integrantes da nação sem distinção de raça religião etnias ou quaisquer outras diferenças existentes entre os membros da nação angolana.

Agostinho Neto Em 26 De Julho de 1979 no seu Discurso na cidade do Menongue disse: …Estamos neste momento com problemas sérios quanto à educação das crianças, dos jovens e dos adultos e a questão é simples. É que não temos professores em número suficiente. Temos que evitar que os jovens, em vez de trabalhar, irem – como direi – para as farras, em vez de estudar irem para as farras…

As ideias de Agostinho Neto tiveram sempre uma perspectiva clara relativamente aos problemas da juventude sem descorar da responsabilidade e do papel crucial que os jovens têm na construção de uma nação sã onde são cultivados valores éticos, valores cívicos que engrandeçam a obra dos nossos antepassados, que façam dos angolanos, um povo particularmente especial, e de Angola, o país para se viver.

Podemos ver como no trecho do seu discurso no acto da tomada de posse de novos membros da união de escritores angolanos, organização essa por ele presidida, o carácter revolucionário e patriótico, seu pensamento futurista bem como o seu domínio com relação as transformações culturais. Assim Neto dizia: …A cultura angolana é africana, é sobretudo angolana e por isso sempre consideramos ultrajante a maneira como o nosso povo foi tratado por intelectuais portugueses. A cultura do povo angolano, é hoje constituída por pedaços que vão das áreas urbanas assimiladas as áreas rurais apenas levemente tocadas pela assimilação cultural europeia. A cultura evolui com as condições materiais e a cada etapa corresponde uma forma de expressão e de concretização dos actos culturais. A cultura resulta da situação material e do estado do seu desenvolvimento social…

Em 1977, Angola dispunha apenas de cerca de 25 mil professores pobremente formados. O maior impacto tangível do novo sistema de educação constitui numa explosão escolar que se traduziu na grande afluência da população às escolas, pois se em 1974 estudavam cerca de meio milhão de angolanos, em 1980 esse número era já superior a 1,8 milhões.

Desde proclamação da independência em 1975 os angolanos sempre preocuparam-se com aspectos relacionados com a sua formação e capacitação como exemplo disso são os estudantes bolseiros angolanos enviados pelo estado presidido por agostinho neto, estudantes que foram para o estrangeiro em prol da sua formação e capacitação tiveram que percorrer quase meio mundo atravessando oceanos e percorrendo continentes descobrindo culturas e idealizando estratégias de sobrevivência que convenham a nova realidade, foram mais mantiveram sempre o sentido patriótico a responsabilidade perante a nação pois voltar para contribuir em prol do desenvolvimento da nação, fora sempre o objectivo maior, muito antes de o partir. Assim como tinha escrito Agostinho Neto em seu célebre poema "havemos de voltar. "

Portanto, o pensamento pedagógico de Agostinho Neto, se revê na formação e capacitação das massas, um sonho de fazer da educação a principal arma para o desenvolvimento certo e seguro da nação. Vemos em Agostinho Neto a imagem de líder promotor de valores éticos e cívicos que concorrem para a boa convivência social. 
Discursos do camarada presidente António Agostinho Neto

Não se transforma a consciência do homem de um momento para o outro necessário explicar necessário transformar a base material. É preciso que nós sejamos completamente convencidos com todos os instrumentos nas mãos – para podermos fazer essa transformação lenta da consciência do povo e do nosso Pais.

Só educando a nossa juventude poderemos continuar a nossa revolução no futuro.

 Falando propriamente dos problemas da juventude, nós todos estamos conscientes de que ela é o futuro. Nós temos de cuidar da nossa juventude. Temos de orientar bem a nossa juventude educá-la bem. Se não a educarmos bem, se nós não tivermos atenção á orientação que é seguida, em diversos sectores, nós não poderemos continuar a nossa revolução no futuro. E, portanto, temos de cuidar dessa geração, que vai ocupar as funções de direcção, em vários níveis.
A educação da juventude tem de começar a partir das primeiras idades. Na escola, ou lá onde não há escola, através dos organismos da juventude, justa, esse organismo importante que vai ser constituído se os camaradas aprovarem, o da educação patriótica.

É urgente organizar melhor o sector estudantil

Nós temos, também, um sector difícil neste momento. É o sector estudantil, especialmente, ao nível superior e do ensino secundário, que não está completamente mobilizada ou está muito pouco mobilizada para as tarefas da revolução. E isso deve-se a todas as vicissitudes que atravessamos desde a nossa independência.

É sempre bom respeitar a história e as nossas tradições.

“Temos que guiar-nos, também, pela história.

 Temos que guiar-nos por aquilo que é realmente nosso, angolano, porque o povo é angolano se nós não respeitamos as tradições, os costumes, a história do nosso povo, nós não podemos organizar nada”.

A organização da juventude deve aplicar-se na educação patriótica dos mais jovens

Penso camaradas, que a organização da juventude, deve de facto, aplicar-se na educação patriótica dos mais jovens. Ao nível das escolas primárias, das escolas secundárias e das faculdades será necessário adoptar novos hábitos, fazer por exemplo, como faziam os nossos pioneiros em 1975/76,a cerimónia de içar a bandeira, em cada escola, com os alunos que ali estiverem presentes, para prestar homenagem ao símbolo da nossa República.

Acho que este hábito pode, ao menos, fazer com que todos conheçam a nossa bandeira. E poderá, também, adoptar-se o hábito de cantar o Hino Nacional, nesse momento.

Angola tem uma característica própria resultante da sua história

A cultura evolui com as condições materiais e, a cada etapa, corresponde uma forma de expressão e de concretização dos actos culturais, a cultura resulta da situação material e do estado de desenvolvimento social.

No contexto angolano, a expressão cultural resulta senão da cópia e, por enquanto pelo menos do resultado de uma aculturação secular, pretendendo reflectir a evolução material do povo, que de independente se tornou submisso e completamente dependente para voltar a ser independente em novas condições.

Há que recorrer de novo á nossa história, sem chauvinismo e, sem renunciar á nossa vocação universal.

A cultura do povo angolano, é hoje constituída por pedaços que vão das áreas urbanas assimiladas as áreas rurais apenas levemente tocadas pela assimilação europeia.

Na nossa 1ª fase, e, do ponto de vista cultural, há que analisar. Não adoptar mecanicamente. Há que analisar profundamente a realidade e utilizar os benefícios da técnica estranha, quando estivermos de posse do património cultural angolano. Desenvolver a cultura não significa submete - lá á outras.

Medalha para toda a juventude angolana

Lembrar hoje aqueles que noutros países lutaram pela independência. Camaradas como Mondlane, Amílcar Cabral e outros dirigentes da luta contra o colonialismo português, é um dever nosso, é um dever de todos os revolucionários, é um dever de todos os povos e eu creio que quando mencionamos esses nomes as nossas emoções não podem esconder-se, nós sentimos muito o desaparecimento desses camaradas que hoje dariam ainda uma contribuição muito positiva para a nossa luta de libertação que prossegue.

.. Nós os milhões de Angola vamos defender a nossa Pátria, com catanas ou canhangulos, ou armas de repetição ou automáticas, vamos defender o nosso país, cada centímetro quadrado da nossa terra. Cada homem, cada mulher, cada propriedade, para que Angola continue a gozar da liberdade que tão duramente conquistou

Formar o máximo possível de quadros.

Nós estamos a recorrer constantemente durante estes três anos de independência e creio que cada vez mais á técnicos estrangeiros. Teremos de recorrer sempre, porque não teremos a técnica durante este ano, não teremos a técnica dentro dos próximos dez anos. Vamos recorrer sempre á ajuda estrangeira, mas há algumas categorias da técnica que nós poderemos dominar, e dominar imediatamente, dentro dos próximos anos e aí devemos aplicarmo-nos imenso para podermos ter homens e melhores habilidades a resolver os problemas de algumas empresas e da administração.

Poderemos, por exemplo este ano fazer um esforço maior na alfabetização. Temos muitos analfabetos e as crianças, os homens, as mulheres devem aprender a ler e a escrever. Aprender a ler e escrever é preciso para cumprir as tarefas da revolução. Bom, eu não direi que quem não sabe ler nem escrever não é revolucionário. Não é isso. Mas para ser bom revolucionário, também é preciso conhecer alguma coisa é preciso aprender alguma coisa senão cumpre mal as suas tarefas e então para nós sermos cada vez melhores revolucionários, vamos estudar, vamos aprender as técnicas, vamos fazer o que é possível para aperfeiçoar, aperfeiçoarmo-nos a nós próprios, aperfeiçoar aquele que não tem ainda conhecimento suficiente para poder desempenhar calmamente as suas funções. Esta é uma tarefa que nós estudaremos muito especialmente a alfabetização. As campanhas de alfabetização devem continuar e não somente o início desta aprendizagem da leitura e da escrita, mas também a continuação do programa para que cada um possa ir aumentando os seus conhecimentos e possa ir adquirindo cada vez mais técnica, possa ir adquirindo cada vez mais habilidades através dos livros.

A cultura angolana merece a maior consideração do povo angolano

. . .No entanto, eu penso, que essa iniciativa cultural, iniciativa daqueles artistas plásticos que tem tomado 
Nas suas mãos a ofensiva para a reconstituição da nossa cultura. A cultura angolana merece a maior consideração do povo angolano, são os camaradas de facto, os artistas plásticos, os escritores, aqueles que tem estado a dedicar – se ao nível das ideias para exprimir o que o povo pensa, o que o povo quer, que exercem uma grande influencia na nossa sociedade. Podemos não compreende-lo hoje, mais daqui há mais alguns anos, daqui a dez a vinte anos nós havemos de compreender.

Eles tem uma sua maneira que é diferente da linguagem comum que nós empregamos, por exemplo, nos comícios mas que é uma linguagem que o nosso povo vai compreender certamente dentro de alguns anos e não digo, imediatamente. A compreensão da linguagem artística nem sempre é possível para todos, quando nós pensamos introduzir uma nova verificação da cultura do país.

Nós estamos numa encruzilhada de civilizações, de ambientes culturais e não podemos fugir a isso de maneira nenhuma. Mas da mesma maneira que nós pretendemos manter a nossa personalidade política também é preciso que nós mantenhamos uma personalidade cultural. Seria talvez noutro momento em que nós deveríamos analisar algumas questões muito importantes sobre a nossa cultura.

Que devemos nós fazer para conservar a nossa cultura?

Vamos radicalmente desprezar tudo que é estranho ao nosso pais, ao nosso povo ou vamos conservar aquilo que nos interessa, aquilo que é possível aproveitar dentro das civilizações que constituem, que se modificam depois do contacto com a nossa civilização ou vamos desprezar tudo?

Nós temos que fazer a opção, qual é a opção?

Eu penso que devemos retirar aquilo que resultou do contacto entre os diferentes povos, o necessário para o progresso actual da nossa própria cultura.

Angola tem uma característica cultural própria resultante da sua história

Penso que é necessário falar de cultura antes de literatura vamos aproveitar esta excelente ocasião, para examinar alguns aspectos essenciais sobre a nossa cultura.

Felizmente, já se criou entre os intelectuais angolanos, hesitação e dúvida sobre se acultura portuguesa que serviu algumas camaradas angolanas desligadas do seu povo é ou não aquela que deveria ser apresentada como a emanação cultural do povo angolano.

Essa dúvida, levar-nos -_á á afirmação.

Evidentemente cultura não pode inscrever-se no chauvinismo, nem pretender evitar o dinamismo da vida.

A cultura evolui com as condições materiais e a cada etapa, corresponde uma forma de expressão e de concretização dos actos culturais. A cultura resulta da situação material e do estado do seu desenvolvimento social.

No contexto angolano, a expressão cultural resulta senão de cópia e, por enquanto pelo menos do resultado de uma aculturação secular, pretendendo, reflectir a evolução material do povo, que de independente se tornou submisso e completamente dependente para voltar a ser independente em novas condições.

Há que recorrer de novo á nossa realidade, sem chauvinismo e sem renunciarmos á nossa vocação universalista.

Educar a Juventude é Tarefa de Todos 

 Estamos neste momento com problemas sérios quanto á educação das crianças, dos jovens e dos adultos e a questão é simples. É que não temos professores em número suficiente. Pedimos aos camaradas que tem conhecimentos que contribuam, ao menos com uma hora ou duas horas por dia, para ensinar àqueles que sabem menos. Felizmente, resposta que veio dos camaradas é positiva e tenho a certeza que este ano lectivo nós teremos menos alunos que percam o ano do que tivemos no ano passado. Estamos a procurar resolver este problema, não somente dentro do nosso país, mas socorremo-nos também da solidariedade e do auxílio doutros países e esse auxílio, essa solidariedade, também tem vindo. Por isso, a minha esperança é que este ano seja melhor do que o ano passado.

Precisamos acabar com o analfabetismo, herdámos para o nosso país condições que os portugueses colonialistas nos deixaram, que não permitem um desenvolvimento imediato.

Por exemplo, no que respeita á alfabetização. Mas precisamos de aprender. Precisamos de alfabetização eu sei que aqui neste município foram feitas experiências admiráveis quanto á alfabetização e houve uma promessa de toda a população no sentido de acabar com o analfabetismo dentro do prazo mais curto possível.
CAPITULO II

ESTRATÉGIA E MODELO PARA A ELABORAÇÃO DO PROJECTO EDUCATIVO PARA A FORMAÇÃO DE VALORES
2.0. Introdução
Segundo o Ministério da Educação de Angola (2002), PROJECTO EDUCATIVO (PE) é o documento que consagra a orientação educativa da escola, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão, no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo as quais a escola se propõe a cumprir a sua função educativa.

Construir o projecto educativo da escola é, por um lado, assumir a autonomia que lhe é reconhecida como instituição e, por outro, desenvolver um processo de identidade, fundamental para o exercício da mesma autonomia.

Construir o projecto educativo é reflectir, questionar – se, identificar problemas, questionar decisões e resultados, avaliar resultados, cooperar nas soluções, mobilizar – se em torno de objectivos comuns de forma a perspectivar o futuro, tendo em vista a qualidade.

Neste sentido, o projecto educativo é um trabalho colectivo que só tem sentido entendido como tal, visto que ele será a imagem da escola e de toda a comunidade daqueles que nela exercem a sua acção educativa e dos que nela recebem a sua formação.

2.1. Estratégia metodológica para a formação de valores 
A apresentação de uma estratégia docente sustentada em uma concepção de ensino – aprendizagem dirigida á formação de valores nos estudantes universitários
Este capítulo engloba no sentido geral, os contributos teóricos da investigação. Estes contributos resumem-se no entendimento da Historia como dimensão formativa que integra por sua vez as configurações do processo ensino-aprendizagem da Historia reconhecidas neste modelo como: a configuração instrutivo - indagativa, e a configuração vivencial que se sintetizam na configuração reflectivo - avaliativa, assim como as dimensões gnoseológica e metodológica, que se expressam nas configurações teórico - disciplinar e a configuração didáctico - ilustrativa que se sintetizam na configuração social - argumentativa. 
2.1.1. Pressupostos do modelo teórico para o desenvolvimento da dimensão formativa no processo de formação dos valores 
O processo de formação de valores desde a disciplina de Historia concebe - se como um processo relacional e interactivo, que prepara o aluno para seu posterior processo de educação superior ao dotar-lhe novas ferramentas e capacidades para a valoração de acontecimentos e fenómenos históricos e sociais. Neste sentido, íntegra as diferentes influências educativas que incidem no processo de formação integral do aluno, dirigidas a ensinar – lhe a estabelecer análises da sua realidade objectiva cada vez de maneira mais contextualizada a partir dos pressupostos aprendidos no contexto curricular. Assumem-se os seguintes pressupostos fundamentais.

O modelo que se apresenta basea-se na teoria interaccionista do desenvolvimento, apoia-se na ideia de interacção entre o organismo e o meio. A aquisição do conhecimento é entendida como um processo de construção contínua do ser humano na sua relação com o meio. Organismo e meio exercem acção recíproca. Novas construções dependem das relações que estabelecem com o ambiente numa dada situação. 

Dentre as teorias utilizadas para a confecção do modelo utilizou-se a teoria Interaccionista Piagetiana e Teoria das Inteligências Múltiplas de Howard Gardner.

Esta teoria tem como eixos as seguintes ideias com relação ao processo de desenvolvimento da criança: 

· Privilegia a maturação biológica (modelo biológico de adaptação do organismo ao meio); 

· Factores internos preponderam sobre os externos: é pelo interior do organismo que ocorre a articulação entre as estruturas do sujeito e as da realidade externa; 

· O desenvolvimento tem uma sequência fixa e universal de estágios: sensório motor (de 0 a 2 anos); pré-operatório (de 2 a 7 anos); operatório concreto (de 7 a 12/13 anos) e operatório formal a partir dos 13 anos;

· Subordinação do social ao desenvolvimento individual: o papel do ambiente social é secundarizado;

O conhecimento é elaborado espontaneamente pela criança, conforme o estágio em que ela se encontra.

No que se refere aos valores o autor afirma: (i) o pensamento tem alguma relação com valores e princípios de verdade; (ii) na verdade, todo sistema de valores é composto de duas partes diferentes. De um lado é composto de regras que são percebidas como necessárias e independentes de qualquer observação factual. De outro lado, é composto de um conjunto de dados sensório-empíricos independentes de qualquer prescrição (Piaget, 1928).

A unificação dos princípios se processa com base na crença de que a Educação se desempenha em nível de realização como uma função conjunta, através de esforços estudantis, padrões familiares, estilos de ensino e aprendizagem, competências e demandas. A busca de novas visões educacionais fornece teorias e metodologias baseadas em outras áreas da ciência que vêm ao encontro das necessidades da Pedagogia actual, instrumentada dentro dos três eixos pedagógicos.

Baseados na teoria de Gardner, Grassi (2002), refere:

Os eixos da Pedagogia actual centralizam-se em três (Ecopedagogia, Egopedagogia e Intelectopedagogia.

Ecopedagogia - Promoção da Vida. Por meio desse processo o educando faz a leitura do mundo que o cerca, desenvolve hábitos de integração com o meio e com os outros, numa convivência harmoniosa e saudável: o saber conviver. Ele pode usufruir, assim, das habilidades e conhecimentos adquiridos pela Egopedagogia - Promoção do Eu, ou seja, desenvolvimento de processos que lhe permitem o autoconhecimento, o capacitar-se para conflitos, o adquirir auto-estima na medida certa alfabetizando-se emocionalmente - o saber ser. O saber conhecer e o saber fazer se referem ao domínio da Intelectopedagogia, promoção da autonomia intelectual e tecnológica que prepara o educando para as inovações científico-tecnológicas, além de trabalhar as suas habilidades físicas e lingüísticas, e estimula a sua superinteligência e a sua infrainteligência para activamente descobrir actividades culturais académicas e científicas com as quais mais se identifica.

Valores a serem privilegiados no modelo

Este modelo privilegia o desenvolvimento de dois valores fundamentais: a responsabilidade e o patriotismo que se convertem numa unidade cognitivo - afectiva de expressão – comportamental.

Valor responsabilidade

É a tendência da personalidade a actuar em correspondência com o sentido do dever perante si mesmo e a sociedade, como uma necessidade interna, que é fonte de vivências positivas e se realiza independentemente da obrigação externa, a partir da compreensão da sua necessidade.

Implica o compromisso com a qualidade no cumprimento das tarefas, vencer os obstáculos para as levar às suas últimas consequências, assim como a disposição de responder pelos seus actos.

Responsabilidade do aluno pela sua formação profissional:

É o cumprimento da melhor maneira possível dos seus deveres como aluno (estudo sistemático, tarefas docentes, actividade laboral e inquiridora, trabalho independente, compromisso com o seu dever social) como necessidade interna que se assume de forma voluntária e consciente e acordo de vivências positivas, assim como a disposição de responder pelos seus actos.

Em educação existe séria preocupação de estabelecer linhas divisórias entre o essencial e o acessório. O valor humano importa mais que a eficiência profissional.

Responsabilidade é o reconhecimento da autoria e aceitação das consenquencias dos seus actos.

São manifestações de responsabilidade assumir intensa, plena e voluntariamente suas decisões, responder leal e corajasamente pelos seus cometimentos, prestar contas de encargos ou obrigações, sofrer críticas, defender direitos inerentes ao merecimento.

Pode – se distinguir três passos na formação do senso da responsabilidade conforme o preceitua Joseph Vernet citado por Schmidt Junqueira:

-Responsabilidade imediata, aquela em que o sujeito se reconhece autor do acto. É o momento da constatação. Revela da consciência psicológica

-Responsabilidade subsequente, envolvendo o discernimento da obrigação maior ou menor de aceitar as consequências dos actos cometidos. É facto ainda da consciência psicológica.

-Responsabilidade moral, que é o julgamento do valor do acto.

A coragem moral é que permite assumir a autoria e as consequências da recusa, da negligência ou do bom desempenho dos deveres. O senso da responsabilidade estrutura – se depois dos 17 anos. Os que se empregam amadurecem muito mais rapidamente. O respeito a pessoa leva á responsabilidade. A confiança constroí segurança.

O professor pode modificar comportamentos tornando o indivíduo num ser reflexivo, e responsável dos seus actos de acordo os objectivos que este se propõe para o alcance de um fim.

Componente cognitivo.
É o grau de conhecimento que têm os sujeitos dos atributos que definem um estudante universitário responsável:

· Cumprimento de seus deveres como estudante (estudo, sistemático, tarefas docentes, actividades laboral e inquiridora, trabalho independente, compromisso com seu dever social). Exemplo: “ser cumpridor, bom estudante, boa atitude para com o estudo, activo, participativo, comprometido.”

· Sentir o cumprimento do dever como uma necessidade pessoal e cumpri-lo sem que esteja presente uma obrigação ou pressão externa. Exemplo: “ser consciente, consagrado, cumprir consigo mesmo, necessidade interna de cumprir, obrigação que se sente por cumprir um dever.”

· Cumprir as tarefas da melhor maneira possível e com o máximo de capacidades. Exemplo: “ser exigente consigo mesmo, esforçado, preocupado, constante, eficiente, sério, profundo.”

· Vencer os obstáculos que se apresentam no cumprimento das tarefas. Exemplo: “ser tenaz, firme, sacrificado, combativo, enfrentar as dificuldades.”

· Conhecer as consequências dos próprios actos e ser capaz de responder por eles. Exemplo: “estar consciente do que se faz, ser autocrítico, responder pelo que se faz.”

 Valor Patriotismo 
Patriotismo é a qualidade de quem ama a sua pátria. Quem tem essa virtude, reconhece o que a pátria lhe deu e lhe dá. Tributa-lhe a honra e serviços devidos, reforçando e defendendo o conjunto de valores que representa, tendo por sua vez, seus os afãs nobres de todos os paísejeus.

Na educação do patriotismo, há que se conseguir que os pequenos conheçam seu lugar de nascimento, onde vivem, seu município, seu estado, sua região, seu país.
(O patriotismo costuma começar com a "pequena" pátria porque, a partir destas experiências da infância, vão se acumulando toda uma série de recordações vitais que unem às pessoas).
Os filhos/alunos devem conhecer a história local, seus heróis e seus personagens, conhecer quais são os valores típicos da localidade onde vivem e de seu país, com o fim de vivê-los e apoiá-los.
É necessário este tipo de informação para poder identificar-se com a localidade. As pessoas e suas façanhas fazem algo vivo do puramente material
 Para que o patriotismo passe a ser uma preocupação por toda a humanidade, o conhecimento de outros países é imprescindível. Se é possível visitar outros países e conviver com os habitantes, será o mais adequado, mas também vale a pena mostrar documentários, ler livros, ou escutar pessoas que vivem ou que viveram em outros lugares 
No mundo tão liberal em que vivemos, é frequente que muitas pessoas pretendam cuidar de si próprias sem pensar nos demais. Faltando-lhes a solidariedade e o patriotismo.
No patriotismo buscamos o justo meio, como em todas as virtudes. Cada pessoa tem sua pátria mas o bem de sua pátria não deve rivalizar com o bem dos demais.

A educação do patriotismo não se faz apenas com a simples intenção de se educar o patriotismo sem que na prática se envidem esforços para este fim e nem um só meio pode ter o privilégio e a capacidade de o conseguir.

É necessário que todos os meios existentes em Angola como os meios de difusão (rádio, televisão, cinema, revistas, jornais, internet) bem como o ensino nas escolas sejam postas a funcionar para a educação do patriotismo.

O verdadeiro patriotismo como manifestação do sentimento de afeição que um individuo nutre pela sua pátria ao ponto de ser capaz de defende-la em caso de invasão estrangeira contra ela e de estar disposto a dar o seu máximo contributo para engradece-la, melhorá – la e de colocá – la ao lado de outras nações livres do mundo para o bem dela e do seu povo, não se esquecendo nunca em ser solidário com os povos de outras pátrias visto que o bem do povo de uma pátria não pode ser visto sem se considerar o bem dopovo de outras pátrias. A educação do patriotismo é importante para qualquer país.

O patriotismo requer a responsabilidade pessoal de cada cidadão buscando o bem dos demais. Na actualidade existe a tendência a fazer uma separação na vida. ("Trabalho para mim e depois dou algo aos necessitados". Isso quebra a unidade de vida).

2.2. Descrição da estratégia para a formação de valores 

A estratégia que se propõe tem como sustento teórico fundamental o modelo para a formação dos valores, estruturada sobre a base de quatro dimensões que se articulam de modo holístico, constituindo unidades integradoras de análise do modelo teórico, estando no centro o aluno como sujeito activo da aprendizagem, contribuindo para desenvolver pautas de desenvolvimento da dimensão formativa guiada pelo professor no processo de ensino-aprendizagem. Neste sentido, a estratégia trata de exemplificar como aproveitar as potencialidades que concorrem para a formação de valores.

Premissas metodológicas para a aplicação da estratégia pedagógica

O processo de elaboração de Estratégia Pedagógica proposta evolui por dois passos que conformam o algoritmo metodológico seguinte:

· O primeiro deles é o diagnóstico de necessidades educativas.

· O segundo é a elaboração da Estratégia Pedagógica.

1- O diagnóstico, permite-nos precisar as necessidades educativas concretas que se apresentam no contexto dado, advertindo-nos de como se comporta realmente, o ideal social expresso nos objectivos num segmento concreto da realidade em que influímos, portanto, o diagnóstico nos permite precisar como se comporta num segmento da realidade o ideal social.

Resultados do diagnóstico

Foi elaborado e realizado um diagnóstico, um inquérito com a finalidade de avaliar o grau de participação dos professores e estudantes no processo de ensino-aprendizagem da Historia da Educação tendo como eixo central a formação dos valores.

Diagnóstico da situação actual do processo ensino-aprendizagem da disciplina de Historia da Educação no processo de formação de valores

Para a realização do diagnóstico actual do problema da investigação foram revisados os seguintes documentos:

· Programa actual da disciplina de História da Educação para formação de futuros professores do primeiro ciclo e do ensino secundário 

· Foram realizadas entrevistas a professores e estudantes do referido curso e de outros cursos.

Do conjunto foram desenvolvidas três entrevistas grupais com os estudantes para propiciar o diálogo e o questionamento das questões levadas pelo pesquisador. Estas entrevistas trataram de encontros que foram antecedidos por uma explicação prévia dos objectivos, da importância dos encontros e informar o estudante que ele é o sujeito activo da sua própria aprendizagem, por essa razão ele constituí o centro de análises do estudo a desenvolver. 
Foram também desenvolvidos três momentos de entrevistas grupais com modalidades reflexivas em semanas alternadas, o que propiciou garantir a concientização e reflexão da problemática a tratar. 

As técnicas e métodos aplicados para o diagnóstico possibilitam situar fortalezas e dificuldades nas duas variáveis centrais no mesmo processo: a variável estudante e a variável professor. 

Com relação a variável estudante:

Variável estudante os indicadores são os seguintes:

A estrutura dos trabalhos em grupos que podiam ser desenvolvidos pelos estudantes:

· Como e quem são os estudantes que procuram informação de maneira independente e organizada e tornam-se capazes de elaborar os seus próprios conhecimentos através da actividade do grupo. Quais são as fortalezas e as limitações ou potencialidades concretas a ter em conta para alcançar o sucesso neste sentido?

· Formas de interactuar entre os estudantes que compreendem formas de estudar e a troca de experiências de uns e outros de maneira cooperativa, quem não gosta de trabalhar em grupo e porquê? Quem ou quais os estudantes que apoiam ou trabalham em grupo? Quais são as metas propostas e as intenções de se trabalhar em grupo?

· Como a disciplina de Historia da Educação pode-lhes ajudar no seu desenvolvimento pessoal, profissional ou prático na vida quotidiana?
Variável Professor os indicadores são seguintes:
· Troca de experiências pedagógicas entre professores em situações de avaliação ou debates.

· Métodos didácticos empregados que possibilitam a discussão e diálogo sobre os produtos da actividade desenvolvida pelo estudante.

· Formas de avaliação das aprendizagens.
Utilização de princípios didácticos no processo docente - educativo da Historia da Educação.
Das análises desenvolvidas obtêm - se os seguintes resultados:
· Os objectivos educativos ainda estão enunciados desde uma dimensão integradora que expressa tanto os aspectos instrutivos; educativos e desenvolvedores do processo de ensino – aprendizagem.

· Os objectivos da disciplina de História da Educação expressam a natureza da dimensão educativa. Neste sentido devem-se precisar mais quais são os valores, atitudes, normas sociais, assim como normas de comportamento, em sentido geral, que o estudante adquirirá durante o processo ensino - aprendizagem.

· O programa revisto não aclara ou expressa os problemas profissionais, as situações da aprendizagem a solucionar pelo estudante uma vez que todo o processo de formação profissional vai responder aos critérios dos problemas sociais, do contexto educativo e social respectivamente onde este estudante vai ser inserido e convive actualmente.

· O programa não expressa quais os métodos ou método didáctico que pode ser empregue para propiciar o desenvolvimento de uma aprendizagem de valores na disciplina de História. 
· Das manifestações detectadas neste processo de diagnóstico constata-se as seguintes insuficiências que dão conta do problema da investigação. 
· A prevalência dos denominados objectivos instrutivos sobre os educativos e formativos. 

· Os docentes como o centro do processo transmitem mensagens, não propiciando a comunicação, nem a independência cognitiva.

2. Elaboração da Estratégia Pedagógica
Neste passo têm que ser organizados diversos procedimentos na seguinte ordem: 

1º Determinar as tendências e particularidades nas necessidades e potencialidades educativas.

2º Hierarquizar em ordem de prioridade aquelas que são mais representativas e significativas da população diagnosticada e que podem ser solúveis segundo as potencialidades pedagógicas do colectivo, as condições, meios, recursos e demais possibilidades, quer dizer considerar as fortalezas, as debilidades, as oportunidades e as ameaças que podem atalhar ou potenciar a efectividade da estratégia pedagógica.

3º Transferir didacticamente para objectivos formativos cada uma das necessidades educativas hierarquizadas. (expressa na sua essência para nos adiantar ao desenvolvimento).

Para obter a formulação adequada dos objectivos formativos é necessário o desenvolvimento dos seguintes procedimentos que permitam determinar:

A intencionalidade educativa do objectivo; Isto significa precisar a direcção educativa que deve tomar o objectivo em correspondência com os objectivos gerais e a sua graduação para cada nível de ensino.

Os restantes procedimentos vão dirigir se a determinar a habilidade,os conhecimentos que devem ser ensinados e o modo de actuação em que deve ser alcançado

Modelo para ou desenvolvimento da dimensão formativa no processo de formação dos valores na disciplina de História no 1º ano no I SCED do Lubango

Estrutura metodológica das diferentes fases da estratégia: as dimensões a potenciarem em cada uma das fases da estratégia proposta: 
Fase da exploração das necessidades educativas nos estudantes. 

Acções: 

1. Selecção de unidades temáticas do conteúdo segundo o programa da disciplina de História da Educação. 

2. Desenho da situação docente a desenvolver que se configura como situação problemática a tratar pelos estudantes. 

3. Identificação do problema na História a comentar, avaliar e assumir posições de critíca e reflexão pelos estudantes. 

4. Criação de grupos de trabalho de estudantes para proporcionar o diálogo e intercâmbio, assim como as tarefas de colaboração. 

5. Cada grupo de trabalho identificará as condições do trabalho, bem como as pautas e distribuição das tarefas, operacionalizando assim a disposição de normas, interesses e metas a ter em conta em cada grupo. 

6. Perguntar sobre a necessidade de formação nos estudantes, desde o desenvolvimento de perguntas concretas já elaboradas no guia didáctico. 

7. Avaliação de possíveis respostas a partir da aplicabilidade e pertinência segundo os contextos da aplicação das mesmas. 

Objectivo: Determinar as necessidades educativas com relação à formação de valores responsabilidade e patriotismo nos estudantes como futuros professores em vínculo com as situações problemáticas e de conflito social, económico e político apresentados nos temas a tratar. 

Conteúdo: A estratégia pode ser desenvolvida no programa da discilpina, inserido dentro da Reforma Educativa como processo de aperfeiçoamento curricular. Os temas seccionados proporcionam o desenvolvimento do espírito crítico e de reflexão que pode contribuir para a identificação de valores que podem concorrer para a formação nos alunos de qualidades e formas de comportamento desejáveis. 
Métodos: Actualmente o processo de ensino-aprendizagem é concebido como um sistema dinâmico no qual se destaca e se compreende a interactuação entre professores e estudantes. Daí, a necessidade do uso de métodos activos, de elaboração conjunta ou de trabalho de grupos; método formativo baseado na reflexão – questionamento das situações formativas no processo docente; métodos problemáticos que permitam aos professores e estudantes estabelecerem um diálogo permanente numa actividade constante, um diálogo de franca camaradagem entre estudantes criando bases para o espírito de solidariedade e desenvolvendo neles a capacidade de análise, reflexão, comparação e espírito crítico, e o método de trabalho independente para o desenvolvimento de auto-estima, despertando a responsabilidade e a autonomia. 

Técnicas e meios 

Perguntas indagadoras que suscitem debates por grupos de trabalho do tema proposto; trabalho com manuais que retratem a vida e obra de Agostinho Neto, obras de Agostinho Neto, textos de apoio elaborados por outros professores referentes ao tema e outros materiais de informação Histórica para consulta dos estudantes, mapas, atlas, esferográficas, cadernos, folhas de papel branco, lápis, borrachas, giz, quadro preto, gravuras. 
Leitura silenciosa pelos estudantes dos conteúdos constantes nos manuais ou fascículos.
Leituras em voz alta por alguns estudantes indicados pelo professor, um de cada vez e os demais escutam-nos atentamente. 
Perguntas orais sobre o conteúdo lido. 
Das respostas dos estudantes far-se-á ou não uma informação circunstanciada do tema, dependendo das dificuldades ou êxitos revelados pelos estudantes.
Formulação da pergunta problemática.
Execução do trabalho de grupos.
Avaliação: auto-avaliação, co-avaliação e hetero-avaliação. 
Formas de organização: 
· Fase de exploração das necessidades educativas nos estudantes;
· Especificação, intervenção educativa desde a dimensão formativa; 
· Avaliação dos resultados da actividade conjunta dos estudantes; 
· Avaliação interventiva (trabalho realizado pelos estudantes nos grupos).

Esta fase apresenta-se como um contexto socio-educativo importante. Os estudantes expõem os seus trabalhos, exprimem os seus pontos de vista e o professor os aprecia à medida que cada representante do grupo vai lendo o trabalho executado pelo grupo, reconhecendo os êxitos dos estudantes que argumentaram correctamente o porquê dos valores responsabilidade e patriotismo são determinantes na formação do carácter do indivíduo. 

Na avaliação deve-se ter em conta a auto-avaliação em que o estudante avalia o seu próprio desempenho no grupo. O sujeito avalia as suas decisões, todos os agentes envolvidos; é o meio para impulsionar a formação integral, aumentando a auto-estima e despertando a responsabilidade a fim de garantir a autonomia. Permite despertar a honestidade no indivíduo. Um outro elemento não menos importante é a co-avaliação que consiste na avaliação mútua que se fazem os integrantes do grupo, também conhecida por avaliação recíproca. Por último, temos a hetero-avaliação que consiste na avaliação feita por um sujeito sobre o desempenho do outro ou outros sujeitos de maneira unilateral; é avaliação do professor ou avaliações externas.
CAPITULO III

TRATAMENTO DE DADOS DOS INQUÉRITOS
3.0. Introdução 

Durante a actividade realizada no ISCED do Lubango elaborou-se um inquérito para os professores e estudantes sendo que representa-se os resultados dos inquéritos, por forma de tabelas:

 Tabela 1. Caracterização dos professores 

	Indicadores
	Sexo

	Amostra 4
	Masculino
	%
	Feminino
	%

	
	2
	50
	2
	50

	IDADES
	
	
	
	

	40-45
	1
	25
	-
	-

	45-50
	1
	25
	2
	50

	ANOS DE SERVIÇO
	
	
	
	

	15-20
	1
	25
	-
	-

	20-25
	1
	25
	1
	25

	Mais de 25
	-
	-
	1
	25

	HABILITAÇÕES LITERÁRIAS
	
	
	
	

	Licenciados
	2
	50
	2
	50

	Mestres
	-
	
	-
	

	Doutores
	-
	
	-
	

	Teve alguma formação na área pedagógica 
	Sim
	
	Sim
	


A tabela nº 1 apresenta a caracterização de alguns professores da Repartição de Pedagogia mostrando claramente que o nível de formação dos professores os anos em educação e a experiência de vida e laboral são factores preponderantes para o ensino de valores aos mais jovens.

Apesar de não estarem plasmados em tabelas os resultados obtidos dos inquéritos com professores de outras áreas do saber da mesma instituição de ensino, ainda assim, apresenta – se as ideias, opiniões, sugestões quanto a relevância do tema valores, sua magnitude perante o processo docente, processo de ensino – aprendizagem, sociedade por possuir porção de ontem passada á nova geração possibilitando o conhecimento profundo das figuras da nossa história utilizando modelos correctos de suas vivências para dissuadir indivíduos para a próspera nação que se quer sã. Sã em termos comportamentais, visto que os aspectos do tema que se apresenta são do fórum comportamental. Feita a caracterização dos professores considera-se que o nível académico dos professores é aceitável visto que os professores têm tido formação contínua. 
 Tabela 2A: Resultados dos inquéritos aos estudantes 
	Questões
	Sim
	%
	Não
	%
	Nulo
	%

	Já ouviste a falar de Agostinho Neto? Se sim diga onde e quando nasceu?
	92
	92
	08
	8
	-
	-

	Quantas obras de Agostinho Neto conhecem?
	13
	13
	16
	16
	71
	71

	Na tua escola existe literatura de Agostinho Neto que fale de valores cívicos?
	-
	00
	90
	90
	10
	10

	O que são valores cívicos e éticos?
	59
	59
	36
	36
	05
	05

	Como avalias os valores cívicos e éticos na sociedade angolana?
	10
	10
	74
	74
	16
	16

	Achas importante a transmissão e divulgação dos valores cívicos e éticos por parte dos professores?
	88
	88
	10
	10
	O2
	02

	Que aproveitamento prático dos valores cívicos e éticos pode ser tirado dos ensinamentos de Agostinho Neto para a formação integral do individuo?
	48
	48
	07
	07
	45
	45


 Tabela 2B: Resultados dos inquéritos aos estudantes 
	Questões
	Sim
	%
	Não
	%
	Nulo
	%

	Que aproveitamento prático dos valores cívicos e éticos pode ser tirado dos ensinamentos de Agostinho Neto para a formação integral do individuo?
	48
	48
	07
	07
	45
	45

	Que valores cívicos e éticos são passados durante as aulas?
	48
	48
	40
	40
	12
	12

	De quem é a responsabilidade da transmissão dos valores cívicos e éticos para o estudante?
	60
	60
	-
	00
	40
	40

	O comportamento do professor na sala de aula tem servido como modelo para os estudantes? De que forma?
	70
	70
	-
	00
	30
	30


Apresenta – se na tabela nº 2 o resultado dos dados obtidos através do inquérito realizado aos estudantes, nota-se que a maior parte dos estudantes já ouviu falar de Agostinho Neto como cidadão angolano, mas, desconhecem as suas obras, confundindo poemas de destaque com obras literárias e não sabendo distinguir destes mesmos poemas conhecidos, aspectos considerados como sendo valores. A carência das obras literárias de Agostinho Neto na instituição e não só, assim como a pouca divulgação dos seus feitos tem contribuído para o pouco conhecimento desta figura que se quer urgente o conhecimento de seu trabalho e concepções.
CONCLUSÃO E SUGESTÃO
CONCLUSÃO 

O tema que se apresenta é motivado pelo resultado de observações, práticas e actos decorrentes no quotidiano. Confronta – se quase sempre com situações preocupantes e tristes quanto a atitude dos indivíduos inseridos nesta sociedade quer sejam escolarizados ou não. Por este motivo viu –se na necessidade de se trabalhar com jovens universitários de opção Pedagogia como futuros dirigentes de instituições escolares e quiçá do País para consciencializarem – se da tarefa emergente que os espera e da missão importante a cumprir com as crianças. Que futuro para elas, o que queremos que elas sejam, visto que elas são a sociedade do amanhã e importa que aqueles que agora são ou tornam – se adultos estejam capacitados, informados e cientes dos problemas que os assola de forma a não carregar, os mesmos e melhor lidar dado que a educação deve ser entendida pelos jovens na sua integridade, porque o homem é íntegro, não tem porqué a educação ficar fragmentada.

As ciências educativas devidamente organizadas dentro da sua metódica permitem que se constitua uma sociedade amplamente com os princípios da moral. As ciências educativas são certamente promotoras da moral social por encarregarem – se da educação, dando contributo e continuidadeaos princípios básicos dados pelos pais.

Os valores abordados conjugados encerram em si outros valores já que a responsabilidade e o patriotismo são os pilares da educação que se exige para qualquer indivíduo.

Conhecer os valores defendidos por Agostinho Neto, seu trabalho e concepções é uma forma de adaptar – se as mudanças dos tempos e dos homens, permitindo as gerações actuais e vindouras um conhecimento não dogmático e sem preconceitos. Dentro dos propósitos preconizados, consta também a pesquisa e divulgação da obra de Agostinho Neto pelos estudantes do 1º ano de Pedagogia. As ideias e as obras de Neto encerram grande relevância por abarcarem todos os campos do agir angolano como cultura, educação, política e moral; Pois por tudo isso urge a necessidade de manter os jovens em contacto com ela, já que, é importante falar, é importante ensinar pelo exemplo.
SUGESTÕES
O homem é produto e produtor de cultura, por isso, apesar de existirem poucas obras literárias nas bibliotecas e livrarias de modo geral, como forma de preservar os feitos de Agostinho Neto sugere – se o seguinte:

 - Aos docentes: Através dos temas transversais nas aulas ou em debates abordarem os valores não se esquecendo da figura de Neto ainda que em forma de rescaldo. Que não se restrinjam a falar dele apenas no mês de Setembro e que suas ideias sejam tidas em conta;

- Aos estudantes: Dado a pouca existência das obras de Neto, que se apliquem mais nos estudos, investiguem mais junto daqueles com mais conhecimento da época (os mais velhos), entidades sociais e outros;
De maneira geral apela – se as entidades civis e religiosas na participação activa e divulgação dos valores morais e éticos em geral, na colaboração para o enriquecimento das bibliotecas do País com obras de Neto e de outros escritores para mais conhecermos sobre a realidade do nosso País. Se cada franja da nossa sociedade fazer a sua parte, todos faremos um todo.
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ANEXOS
ANEXO Nº 1. BIOGRAFIA DE AGOSTINHO NETO
1922 - As cinco horas do dia dezassete de Setembro nasce Agostinho Neto em Kaxicane, freguesia de S. José, conselho de Icolo e Bengo, Distrito de Luanda, filho de Agostinho Neto, catequista de Missão americana em Luanda, sendo mais tarde pastor e professor nos Dembos, e de Maria d Silva Neto, professora.
1934 - A dez de Junho obtém o certificado da escola primária, que frequentou em Luanda.
1937 - Os seus pais mudam-se para Luanda, onde Agostinho Neto prossegue os seus estudos secundários no Liceu Salvador Correia.
1944 - Completa o 7º ano dos Liceus, obtido no Liceu Salvador Correia, de Luanda.
Sendo funcionário dos serviços de saúde deixa Angola e embarca para Portugal, a fim de frequentar a Faculdade de Medicina de Coimbra.
Integra-se e participa nas actividades sociais, políticas e culturais da secção de Coimbra da Casa dos Estudantes do Império, com sede em Lisboa, que esteve sob o regime compulsivo de “direcção administrativa” (nomeada pelo Governo) desde 1951 até 1957. 
1947 - Surge o grupo que actua sob o lema “vamos Descobrir Angola”, que dá origem ao Movimento dos Jovens Intelectuais de Angola de que Agostinho Neto foi elemento integrante, embora vivendo em Portugal. 
1948 - É concedida a Agostinho Neto uma bolsa de estudos pelos Metodistas americanos.
Transfere a sua matrícula para a Faculdade de Medicina de Lisboa, cidade onde passa a residir e onde continua a sua actividade cultural e politica no seio da Casa dos Estudantes do Império.
Funda em Coimbra, com Lúcio Lara e Orlando de Albuquerque a revista Momento, na qual colabora.

1950 - Publicação em Luanda, da revista Mensagem, órgão da Associação dos Naturais de Angola, de que se publicaram 4 números (2 cadernos, sendo o ultimo em 1952, no qual Agostinho Neto colabora).
Preso pela PIDE, em Lisboa, quando recolhia assinaturas para a conferência Mundial da Paz de Estocolmo ficando encarcerado durante três meses.
Em Lisboa, Agostinho neto, de parceria com Amílcar Cabral, Mário de Andrade, Marcelino dos Santos e Francisco José Tenreiro fundam, clandestinamente o Centro de estudos Africanos, que tinham finalidades culturais e políticas orientadas para a afirmação da nacionalidade africana.
1951 - Representante da Juventude das colónias portuguesas junto do MUD - Juvenil (Movimento de unidade democrática - Juvenil) português. 
Novamente preso pela PIDE, em Lisboa, 
1951 - As autoridades policiais acabam com o centro de Estudos Africanos, fundado no ano anterior.
Em Lisboa, “com trabalhadores marítimos angolanos funda o Clube Marítimo Africano, correia de transmissão entre os patriotas angolanos que se encontravam em Portugal e os que, em Angola, preparavam os Alicerces do movimento de libertação”.

1955 - Preso no mês de Fevereiro e, posteriormente, condenado a dezoito meses de prisão.

1956 - Uma petição internacional circula nos meios intelectuais a pedir a sua libertação que, em França é assinada por nomes altamente prestigiados, como Aragon, Simone de Beauvoir, François Mariac, Jean-paul Sartre e o poeta cubano Nicolás Guillén.

Em Setembro realiza-se em paris o 1º congresso de escritores e Artistas Negros, no qual participaram escritores das colónias portuguesas, tais com Marcelino dos Santos, e onde foi lamentada a ausência de Agostinho Neto.

A 10 de Dezembro funda-se o MPLA – Movimento Popular de Libertação de Angola, a partir da fusão de vários movimentos patrióticos, encontrando-se Agostinho neto, nessa data, nas prisões de Lisboa.
1957 - Solto das prisões da PIDE no mês de Julho.
1958 - A 27 de Outubro é licenciado em medicina pela Universidade de Lisboa e no mesmo dia casa com Maria Eugenia Neto. 
Toma parte na fundação do Movimento Anticolonialista (MAC). Que congregava patriotas das diversas colónias portuguesas para uma acção revolucionária conjunta nas cinco colónias portuguesas: Angola, Guine, Cabo Verde, Moçambique, S. Tomé e Príncipe.

1959 - A 29 de Março, em Luanda, efectuam-se prisões massivas de nacionalistas proeminentes e assiste-se a uma escalada de terror policial. 

Em Julho irrompe novas escaladas de terror, mais prisões massivas e sequentes julgamentos em que são aplicadas penas severas aos militantes do MPLA.
Nasce em Lisboa, o seu primeiro filho, Mário Jorge Neto aos 9/11/58
 A 22 de Dezembro, de 1959 acompanhado da mulher e do filho Mário Jorge, de tenra idade, deixa Lisboa regressando a Luanda, onde abre um consultório médico.

Agostinho neto ocupa a chefia do MPLA, em território angolano.
1960 - Eleito Presidente Honorário do MPLA.
8 De Junho de 1960 é preso em Luanda. As manifestações de solidariedade diante do seu consultório médico e na sua aldeia são esmagadas pela polícia. Transita para cadeia do Algarve em Portugal, Pouco depois é deportado para o arquipélago de Cabo Verde, ficando instalado na Vila de Ponta do Sol, ilha de Santo Antão; depois transita para Santiago até Outubro de 1962.
1961 - A 4 de Fevereiro é desencadeada a luta armada pelo MPLA, com assalto as cadeias de Luanda, seguindo-se uma forte repressão. 
 A 5 de Fevereiro realiza-se o funeral dos policias mortos durante os ataques as prisões de Luanda e urdem-se pretextos para um massacre sobre os patriotas angolanos.

Agostinho Neto é preso na cidade da Praia, ilha de Santiago, Cabo verde e é transferido para as prisões do Aljube, em Lisboa, onde deu entrada a 17 de Outubro de 1962.

1961 - Campanha internacional em prol da libertação de Agostinho Neto. A revista Présence Africaine dedica um número especial a Angola e condena severamente as autoridades fascistas portuguesas, expondo o receio pela vida dos prisioneiros, incluindo Agostinho neto, formulando um apelo universal contra os torturadores da PIDE.

The Times publica manifestações de protesto contra a prisão de Agostinho Neto, assinadas por figuras de mais elevada craveira intelectual, como o historiador Basil Davidson; os romancistas – Day Lewis, Doris Lessing, Iris Murdoch, angus Wilson, Alan Silitoe; o poeta Jonh wain; o crítico de teatro inglês Kermeth Tynan; os dramaturgos jonh Osborne e Arnold Wesker.
 A propósito da resposta inaceitável por parte das entidades portuguesas à denúncia feita por aqueles intelectuais, estes desencadeiam novo e veemente protesto

A peguin Books edita o livro Persecution 1961, da autoria de Peter Benenson, denunciado a situação de nove prisioneiros políticos, entre eles Agostinho Neto, através de artigos para a Imprensa e em carta para a embaixada de Portugal, solicitando os cuidados urgentes, para melhorar a situação de saúde de Agostinho Neto, que se temia pudesse tuberculizar.
Fica preso nas prisões do Aljube, em Lisboa, até Março de 1963.
Solto das prisões, em Lisboa, com residência fixa na capital portuguesa. Em Junho de 1963 invade-se de Portugal com sua mulher Maria Eugenia Neto e os filhos, Mário Jorge e Irene Alexandra, chegando a Léopoldville (Kinshasa), onde o MPLA tinha a sua sede Exterior.
Eleito presidente do MPLA durante a Conferência Nacional do Movimento.
1963 - O MPLA instala-se em Brazaville em consequência da sua expulsão do Congo (R. do Zaire) que passou a dar o apoio total a FNLA. 
Abertura de uma frente em Cabinda – a Segunda Região politica - Militar.
1966 - Abertura de nova frente no Leste de Angola – a Terceira Região
1968 - Transfere a sua família para Dar-es-Salaam onde continuará até 1975.
1970 - Galardoado com o prémio Lotus, atribuído pela 4ª Conferência dos Escritores afro-asiático.
1974 - A guerra nas colónias, componente determinante, conduz a Revolução dos Capitães, em Portugal, a 25 de Abril.
Apenas em Outubro o novo regime português reconhece o direito das colónias a independência, após que o MPLA assina o cessar-fogo.
1975 - Em 4 de Fevereiro regressa a Luanda. 
Está presente no encontro de Alvor, em Portugal, onde é acordado estabelecer um “governo de transição” que inclui o MPLA, Portugal, FNLA e UNITA.
È recebido pela associação Portuguesa de Escritores, na sua sede em Lisboa, que assim o quis homenagear, sendo presidente José Gomes Ferreira e vice-presidente Manuel Ferreira. Acompanhado de sua mulher, Agostinho Neto agradece as saudações que lhe foram dirigidas por José Gomes Ferreira, e apela para que os escritores portugueses continuem fiéis e interessados no processo revolucionário angolano.

Em Março, a FNLA declara guerra ao MPLA e inicia o massacre da população de Luanda. Agostinho Neto lidera a resistência popular e apela a mobilização geral do povo para se opor à invasão do pais por forças estrangeiras, pelo Norte e pelo Sul, que procuram impedir o MPLA de proclamar a independência.

1975 - A 11 de Novembro é proclamado seu presidente, continuando Comandante-em-Chefe das forças Armadas Populares de Libertação de Angola e Presidente do MPLA.

 Membro fundador da União dos Escritores Angolanos, criada em 10 de Dezembro de 1975.

Foi o primeiro Reitor da universidade Agostinho Neto.

Presidente da Assembleia-geral da União dos Escritores Angolanos, cargo que desempenhou até a data do seu falecimento.

Reconhecimento da República popular de Angola por mais de uma centena de países.

1976 - O exército invasor Sul-Africano é expulso de Angola a 27 de Março.
1977 - Em 10 de Dezembro cria o MPLA – Partido do Trabalho
1979 - Preside à cerimónia do encerramento da 6ª Conferência dos Escritores Afro – Asiáticos, realizada de 26 de Junho a 3 de Julho, proferindo o discurso de encerramento.


 - A 10 de Setembro, Agostinho Neto falece em Moscovo.

ANEXO Nº 2. ALGUMAS POESIAS DE AGOSTINHO NETO
Havemos de voltar

Ás nossas casas, as nossas lavras

Ás praias, aos nossos campos

Havemos de voltar

Ás nossas terras

Vermelhas do café

Brancas do algodão

Verdes dos milharais

Havemos de voltar

Ás nossas minas de diamante

Ouro, cobre, de petróleo

Havemos de voltar

Aos nossos rios, nossos lagos

Ás montanhas, ás florestas

Havemos de voltar

A frescura da mulemba

Ás nossas tradições

Aos ritmos e ás fogueiras

Havemos de voltar

Á marimba e ao quissange

Ao nosso carnaval

Havemos de voltar

A bela pátria angolana 

nossa terra, nossa mãe

havemos de voltar

Havemos de voltar

Á Angola libertada

Angola independente 

Mussunda amigo

Agostinho Neto

Para aqui estou eu
Mussunda amigo
Para aqui estou eu

Contigo
Com a firme vitória da tua alegria
e da tua consciência

O ió kalunga ua mu bangele!
O ió kalunga ua mu bangele-lé-leleé...

Lembras-te?

Da tristeza daqueles tempos
em que íamos
comprar mangas
e lastimar o destino
das mulheres da Funda
dos nossos cantos de lamento
dos nossos desesperos
e das nuvens dos nossos olhos
Lembras-te?

Para aqui estou eu
Mussunda amigo

A vida a ti a devo
à mesma dedicação ao mesmo amor
com que me salvaste do abraço
da jibóia

À tua força
que transforma os destinos dos homens

A ti Mussunda amigo
a ti devo a vida

E escrevo versos que não entendes
compreendes a minha angústia?

Para aqui estou eu
Mussunda amigo
escrevendo versos que tu não entendes

Não era isto
o que nós queríamos, bem sei

Mas no espírito e na inteligência
nós somos!

Nós somos
Mussunda amigo
Nós somos

Inseparáveis
e caminhando ainda para o nosso sonho

No meu caminho
e no teu caminho
os corações batem ritmos
de noites fogueirentas
os pés dançam sobre palcos
de místicas tropicais
Os sons não se apagam dos ouvidos

O ió kalunga ua mu bangele...

Nós somos!

Parte inferior do formulário

Negação

Agostinho Neto

Não creio em mim 
Não existo 
Não quero eu não quero ser 

Quero destruir-me 
atirar-me de pontes elevadas 
e deixar-me despedaçar 
sobre as pedras duras das calçadas 

Pulverizar o meu ser 
desaparecer 
não deixar sequer traço de passagem 
pelo mundo 

Quero que o não-eu 
se aposse de mim 

Mais do que um simples suicídio 
Quero que esta minha morte 
seja uma verdadeira novidade histórica 
um desaparecimento total 
até mesmo nos cérebros 
daqueles que me odeiam 
até mesmo no tempo 
e se processe a História 
e o mundo continue 
como se eu nunca tivesse existido 
como se nenhuma obra tivesse produzido 
como se nada tivesse influenciado na vida 
se em vez de valor negativo 
eu fosse zero 

Quero ascender 
elevar-me até atingir o Zero 
e desaparecer 

Deixai-me desaparecer! 

Mas antes vou gritar 
Com toda a força dos meus pulmões 
Para que o mundo oiça: 

- Fui eu quem renunciou a Vida! 
Podeis continuar a ocupar o meu lugar ·Vós o que mo roubastes 

Aí tendes o mundo todo para vós 
para mim nada quero 
nem riqueza nem pobreza 
nem alegria nem tristeza 
nem vida nem morte 
nada 

Não sou Nunca fui 
Renuncio-me 
Atingi o Zero 

E agora 
vivei cantai chorai 
casai-vos matai-vos embriagai-vos 
dai esmolas aos pobres 
Nada me pode interessar 
que eu não sou 
Atingi o Zero 

Não contem comigo 
para vos servir as refeições 
nem para cavar os diamantes 
que vossas mulheres irão ostentar em salões 
nem para cuidar das vossas plantações 
de algodão e café 
não contem com amas 
para amamentar os vossos filhos sifilíticos 
não contem com operários 
de segunda categoria 
para fazer o trabalho de que vos orgulhais 
nem com soldados inconscientes 
para gritar com o estômago vazio 
vivas ao vosso trabalho de civilização 
nem com lacaios 
para vos tirarem os sapatos 
de madrugada 
quando regressardes de orgias nocturnas 
nem com pretos medrosos 
para vos oferecer vacas 
e vender milho a tostão 
nem com corpos de mulheres 
para vos alimentar de prazeres 
nos ócios da vossa abundância imoral 

Não contem comigo 
Renuncio-me 
Eu atingi o Zero 

E agora podeis queimar 
os letreiros medrosos 
que às portas de bares hotéis e recintos públicos 
gritam o vosso egoísmo 
nas frases “SÓ PARA BRANCOS” ou COLOURED MEN ONLY” 
Negros aqui brancos acolá 

E agora podeis acabar 
com os miseráveis bairros de negros 
que vos atrapalham a vaidade 
Vivei satisfeitos sem colour lines 
sem terdes que dizer aos frequeses negros 
que os hotéis estão abarrotados 
que não há mais mesas nos restaurantes 
Banhai-vos descansados 
nas vossas praias e piscinas 
que nunca houve negros no mundo 
que sujassem as águas 
ou os vossos nojentos preconceitos 
com a sua escura presença 

Dissolvei o Ku-Klux-Klan 
que já não há negros para linchar! 

Porque hesitais agora! 
Ao menos tendes oportunidade 
para proclamardes democracias 
com sinceridade 

Podeis inventar uma nova história 
inclusivamente podeis inventar uma nova mística 
direis por exemplo: No princípio nós cria o mundo 
Tudo foi feito por NÓS 
E isso nada me interessa 

Ah! 
Que satisfação eu sinto 
por ver-vos alegres no vosso orgulho 
e loucos na vossa mania de superioridade 

Nunca houve negros! 
A África foi construída só por vós 
A América foi colonizada só por vós 
A Europa não conhece civilizações africanas 
Nunca houve beijos de negros sobre faces brancas 
nem um negro foi linchado 
nunca matastes pretos a golpes de cavalo-marinho 
para lhes possuirdes as mulheres 
nunca extorquistes propriedades a pretos 
não tendes nunca tivestes filhos com sangue negro 
ó racistas de desbragada lubricidade 

Fartai-vos agora dentro da moral! 

Que satisfação eu sinto 
por não terdes que falsear os padrões morais 
para salvaguardar 
o prestígio a superioridade e o estômago 
dos vossos filhos 

Ah! 
O meu suicídio é uma novidade histórica 
é um sádico prazer 
de ver-vos bem instalados no vosso mundo 
sem necessidade de jogos falsos 

Eu elevado até o Zero 
eu transformado no Nada-histórico 
eu no início dos tempos 
eu-Nada a confundir-me com vós-Tudo 
sou o verdadeiro Cristo da Humanidade! 

Não há nas ruas de Luanda 
negros descalços e sujos 
a pôr nódoas nas vossas falsidades de colonização 

Em Lourenço Marques 
em New York em Leopoldville 
em Cape Town 
gritam pelas ruas 
fogueteando alegrias nos ares 

- Não há negros nas ruas! 
Nunca houve 
Não há negros preguiçosos 
a deixar os campos por cultivar 
e renitentes à escravização 
já não há negros para roubar 
Toda a riqueza representa agora o suor do rosto 
e o suor do rosto é a poesia da vida 
Viva a poesia da vida! 
Viva! 

Não existe música negra 
Nunca houve batuques nas florestas do Congo 
Quem falou em spirituals? 
Os salões enchem-se de Debussy Strauss Korsakoff 
que não há selvagens na terra 
Viva a civilização dos homens superiores 
sem manchas negróides a perturbar-lhe a estética! 
Viva! 

Nunca houve descobrimentos 
a África foi criada com o mundo 

O que é a colonização? 
O que são os massacres de negros? 
O que são os esbulhos de propriedade? 
Coisas que ninguém conhece 

A história está errada 
Nunca houve escravatura 
Nunca houve domínio de minorias 
orgulhosas da sua força 

Acabei com as cruzadas religiosas 
A fé está espalhada por todo o mundo 
sobre a terra só há cristãos 
VÓS sois todos cristãos 

Não há infiéis por converter 
Escusais de imaginar mais infidelidades religiosas 
para justificar 
repugnantes actos de barbarismo 

Não necessitais enviar mais missionários 
a África 
nem nos bairros de negros 
Nunca houve mahamba 
nem concepções religiosas diferentes 
nunca houve religiosos a auxiliar a ocupação militar 

Acabai com os missionários 
os seus sofismas 
os seus milagres 
inventados para justificar ambições e vaidades 

Possuis tudo TUDO 
e sois todos irmãos 

Continuai com os vossos sistemas políticos 
ditaduras democráticas 
isso é convosco 
Explorai o proletariado 
matai-vos uns aos outros 
lutai pela glória 
lutai pelo poder 
criai minorias fortes 
apadrinhai os afilhados dos vossos amigos 
criai mais castas 
aburguesai as ideias 
e tudo sem a complicação 
de verdes intrusos 
imiscuir-se na vossa querida 
e defendida civilização de homens 
privilegiados 

E agora 
homens irmãos 
daí-vos as mãos 
gritai a vossa alegria de serdes sós 
SÓS! 
Únicos habitantes da terra 

Eu atingi o Zero 

Isto significa extraordinariamente a vossa ética ·Ao menos ·não perca a ocasião para serdes honestos 

Se houver terramotos 
calamidades cheias ou epidemias 
ou terras a defender da evasão das águas 
ou motores parados em lamas africanas 
raios vos partam! 
já não tereis de chamar-me 
para acudir as vossas desgraças 
para reparar os vossos desastres 
ou para carregar com a culpa das vossas incúrias 
Ide para o diabo! 

Eu não existo 
Palavra de honra que nunca existi 
Atingi o Zero 
o Nada 

Abençoada a hora 
do meu super-suicídio 
para vós 
homens que construís sistemas morais 
para enquadrar imoralidades 

O sol brilha só para vós 
a lua reflecte luz só para vós 
nunca houve esclavagistas 
nem massacres 
nem ocupações da África 

Como até a história 
se transforma num tratado de moral 
sem necessidade de arranjos apressados! 

Os pretos dos cais não existem 
Nunca foram ouvidos cantos dolentes 
misturados com a chiadeira do guindaste 
Nunca pisaram os caminhos do mato 
carregadores com sem quilos às costas 
são os motores que se queimam sob as cargas 

Ó pretos submissos humildes ou tímidos 
sem lugar nas cidades 
ou nos escaninhos da honestidade 
ou nos recantos da força 
dançarinos com a alma poisada no sinal menos 
polígamos declarados 
dançarinos de batuques sensuais 
Sabeis que subistes todos de valor 
atingistes o Zero sois Nada 
e salvastes o homem 

Acabou-se o ódio 
e o trabalho de civilização 
e a náusea de ver meninos negros 
sentados na escola 
ao lado de meninos de olhos azuis 
e as extorsões e compulsões 
e as palmatórias e torturas 
para obrigar inocentes a confessar crimes 
e medos de revolta 
e as complicadas demarches políticas 
para iludir as almas simples 

Acabaram-se as complicações sociais! 

Atingi o Zero 
Cheguei à hora do início do mundo 
e resolvi não existir 

Cheguei ao Zero-Espaço 
ao Nada-Tempo 
ao eu coincidente com vós-Tudo 

E o que é mais importante: 
Salvei o mundo! 

Kinaxixi

Agostinho Neto

Gostava de estar sentado

Num banco do kinaxixi 

Ás seis horas duma tarde muito quente

E ficar…

Alguém viria talvez sentar-se

Sentar-se ao meu lado

E veria as faces negras da gente

A subir a calçada

Vagarosamente

Exprimindo ausência do kimbumdu mestiço 

Das conversas

Veria os passos fatigados dos servos de pais também servos

Além uma embriagues em cada álcool

Nem felicidade nem ódio

Depois do sol-posto

Acenderiam as luzes

E eu

Iria sem rumo

A pensar que a nossa vida é simples afinal

Demasiado simples

Para quem está cansado e precisa de marchar.

Agostinho Neto

Voz do sangue

Palpitam-me

Os sons do batuque

E os ritmos melancólicos do blue

Ó negro esfarrapado do Harlem

Ó dançarino de Chicago

Ó negro servidor do south

Ó negro de África

Negros de todo o mundo

Eu junto ao vosso canto

A minha pobre voz

Os meus humildes ritmos.

Eu vos acompanho

Pelas emaranhadas africas

Do nosso rumo

Eu vos sinto

Negros de todo o mundo

Eu vivo a vossa dor

Meus irmãos.
Poesia Africana

Agostinho Neto

Lá no horizonte

O fogo

E as silhuetas escuras dos imbondeiros

De braços erguidos

No ar o cheiro verde das palmeiras queimadas

Poesia africana

Na estrada 

A fila de carregadores bailundos

Gemendo sob o peso da crueira

No quarto

A mulatinha dos olhos meigos

Retocando o rosto com rouge e pó de arroz

A mulher debaixo dos panos fartos remexe as ancas

Na cama

O homem insone pensando

Em comprar garfos e facas para comer á mesa

No céu o reflexo

Do fogo

E as silhuetas dos negros batucando

De braços erguidos 

No ar a melodia quente das marimbas

Poesia africana

E na estrada os carregadores

No quarto a mulatinha

N a cama o homem insone

Os brasileiros consumindo

Consumindo

A terra quente dos horizontes em fogo.

Quitandeira
Agostinho Neto

A quitanda

Muito sol

E a quitandeira á sombra

Da mulemba.

- Laranja, minha senhora,

Laranjinha boa!

A luz brinca na cidade

O seu quente jogo

De claros e escuros

E a vida brinca em corações aflitos

O jogo da cabra-cega

A quitandeira

Que vende fruta

Vende-se.

- Minha senhora

Laranja, laranjinha boa! 

Compra-me também o amargo 

Desta tortura

Da vida sem vida.

Compra-me a infância do espírito

Este botão de rosa

Que não abriu

Principio impelido ainda para um início.

Laranja, minha senhora!

Esgotaram-se os sorrisos

Com que chorava

Eu já não choro.

E aí vão as minhas esperanças

Como foi o Sangue dos meus filhos

Amassado no pó das estradas

Enterrado nas roças e o meu suor

Embebido nos fios de algodão 

Que me cobrem.

Como o esforço foi oferecido

Á segurança das máquinas

Á beleza das ruas asfaltadas

De prédios de vários andares

Á comodidade de senhores ricos

Á alegria dispersa por cidadãos 

E eu 

Me fui confundindo

Com os próprios problemas da existência.

Aí vão as laranjas

Como eu me ofereci ao álcool.

Par me anestesiar

E me entreguei ás religiões 

Para me insensibilizar

E me atordoei para viver.

Tudo tenho dado.

Até mesmo a minha dor

E a poesia dos meus seios nus

Entreguei-os aos poetas.

Agora vendo-me eu própria.

- Compra laranjas

Minha senhora!

Leva-me para as quitandas da vida

O meu preço é único:

- Sangue.

Talvez vendendo-me

Eu me possua

- Compra laranjas!

Agostinho Neto

Civilização ocidental

Latas pregadas em paus

Fixados na terra

Fazem a casa

Os farrapos completam

A paisagem íntima

O sol atravessado as frestas

Acorda o seu habitante

Depois as doze horas de trabalho

Escravo

Britar pedra

Acarretar pedra

Britar pedra 

Acarretar pedra

A velhice vem cedo

Uma esteira nas noites escuras

Basta para ele morrer

Grato

E de fome.
Agostinho Neto

Criar

Criar criar

Criar no espírito criar no músculo criar no nervo

Criar no homem criar na massa

Criar

Criar com os olhos secos

Criar criar

Sobre a profanação da floresta

Sobre a fortaleza impúdica do chicote

Criar sobre o perfume dos troncos serrados

Criar

Criar com os olhos secos

Criar criar

Gargalhadas sobre o escárnio da palmatória

 Coragem nas pontas das botas do roceiro

Força no esfrangalhado das portas violentadas

Firmeza no vermelho sangue da insegurança

Criar

Criar com os olhos secos

Criar criar

Estrelas sobre o camartelo guerreiro

Paz sobre o choro das crianças

Paz sobre o suor sobre a lágrima do contrato

Paz sobre o ódio

Criar

Criar paz com os olhos secos

Criar criar

Criar liberdade nas estradas escravas

Algemas de amor nos caminhos paganizados do amor

Sons festivos sobre o balanceio dos corpos em forcas

Simuladas

Criar 

Criar amor com os olhos secos.

Fogo e ritmo

Agostinho Neto

Sons de grilhetas nas estradas

Contas de pássaro

Sob a verdura húmida das florestas

Frescura na sinfonia adocicada

Dos coqueirais

Fogo

Fogo no capim

Fogo sobre o quente das chapas do cayatte

Caminhos largos 

Cheios de gente cheios de gente

Em êxodo de toda a parte

Caminhos largos para os horizontes fechados

Mas caminhos 

Caminhos abertos por cima

Da impossibilidade dos braços

Fogueiras

Dança

Tamtam

Ritmo

Ritmo na luz

Ritmo na cor

Ritmo nas gretas sangrentas dos pés descalços

Ritmo nas unhas descarnadas

Mas ritmo

Ritmo

Ó vozes dolorosas de África!

ANEXO Nº 3. OBRAS LITERÁRIAS DE AGOSTINHO NETO
Poesia

1957- Quatro poemas de Agostinho Neto, Póvoa do Varzim

1961- Poemas, Lisboa, casa dos estudantes do império

1974- Sagrada Esperança, Lisboa, Sá da costa (inclui poemas dos dois primeiros livros)

1982- A Renúncia Impossível, Luanda, INALD (edição póstuma)

Politica

1974- 
Quem é o inimigo… qual é o nosso objectivo?

1976- Destruir o velho para construir o novo

1980- Ainda o meu sonho
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